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INTRODUCCAÓÕ. 


di % | 
N ada ha mais necessario ao Povo que o verdadeiro 
conhecimento dos seus interesses. À ignorancia do Povo 
sobre este ponto he a causa principal, se naô de to- 
dos, pelo menos de huma grandissima parte dos males 
contínuos que o mesmo Povo sofre. 

As Camaras, que pódem bem ser consideradas 
como Representantes do Povo cada huma do seu dis- 
tricto, sad compostas das principaes pessoas do Povo, 
escolhidas, e revesadas todos os annos. Ora, se os 
Camaristas, como parte do Povo, naô conhecem bem 
o que he util ou nocivo aos seus interesses, e aos dos 
seus Concidadãos , naô pódem tambem, como Autho- 
ridade-Constituida, saber o que haô de deliberar ou 
o que devem enformar, e pedir ao Monarcha Supre- 
mo , que espera as enformações destas, como orgãos 
da vontade do Povo, e fiscaes dos seus interesses, pa- 
ra, segundo estas enformações , conceder o que mais 
justo lhe parecer. Nada pois, torno a dizer, he mais 
util ao Povo que o ser bem instruido nos seus inte- 
resses. | | 

O Povo porém ( fallo do Povo mesmo, daquelle 
que faz ocorpo da Naçaô, enaô da populaça ou bai- 
xa plebe) naô toma jámais o trabalho de meditar, re- 
flectir, e combinar diferentes principios; e, o mais 
geralmente fallando, naô o póde fazer, nem mesmo 
conhecer os principios de que deve partir. He por con- 
sequencia hum dos principaes deveres daquelles que 
tem particularmente gastado a sua vida em lêr, e em 
meditar, fazer huma miuda Analyse dos pontos os mais 
essenciaes aos interesses dos seus compatriotas, e apre- 
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sentar-lhe à vista huma serie dºexames feitos, daquel- 
les que cada pessoa do Povo devêra fazer de per si, 
se a todos fosse possivel fazer maduras, e profundas 
refl-xões. 

Movido por estes principios, eu tomo sobre mim 
o importante trabalho de examinar com a miudeza, 
e brevidade que me for possivel, a crítica Situaçaô 
dos Lavradores do Alto Douro, e dos habitantes da 
Cidade do Porto em Relaçao á Companhia dos Vi- 
nhos, aque estaô sugeitos; fazer-lhes vêr quanto esta 
os opprime, e mostrar-lhe a gravidade , e extensaô de 
taes Oppressões; para que, pondo na parte contraria 
da Balança os beneficios, se alguns ha, que della re- 
cebem, possaôd ajuizar sem custo, e com mais acerto 
do proveito ou damno que a dita Companhia lhes cau- 
s2, epor consequencia poderem as Camaras saber com 
mais exactidad o que lhes convém enformar ou pedir 
nas occasiões em que deverem pedir ou enformar, 

Naô procurarei de-modo algum decidir aqui se 
he ou naô util que a Companhia exista. 

Esta questaô, ha muitos annos abocanhada, tem 
constantemente sido objecto de contínuas dispustas tan- 
to entre os Lavradores como entre os Negociantes; e, 
balbuciando huns., e outros sebre hum ponto que naô 
tratavaô de profundar, ja reinando sempre a opiniad: 
que os interessados da Companhia se empenhad em 
espalhar com apparente zelo da utilidade pública. O 
Povo, assim seduzido pelos insidiosos Sofismas dos in- 
reressados , repetia, como. éco, os louvores, que 
lhes. tinha ouvido. 

Acabados ou proximos a acabar os vinte annos da 
duraçaô: da Companhia, logo a Junta forceja por nova 
concessaó de novo prazo de tempo, aliegando mil 
serviços de grandes utilidades. Para corroborar as pro- 
vas dos seus: pervendidos serviços, pede ás Camaras 
respectivas enformações em seu abono. Éstas, compos- 
tas de Lavradores dos quaes muito poucos saô instrui- 
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dos, e que por consequencia, pelo geral, huns estaô 
vacillantes , outros seduzidos, como já dissemos, naô 
se attrevem a negar agora submissas adulações a huma 
Junta, que logo vai dispór da sorte de todos elles. Por 
esta causa, os Camaristas, com o fim de lisongear a 
Junta de quem dependem, e de quem tremem , assig- 
naô sem dificuldade os falsos enformes, ou antes, Os 
prolixos elogios, que os mesmos Agentes da Compa- 
nhia tem dante maô composto ad libitum em seu ga- 
binete. | 
Eis como a Junta, por seus astuciosos adulado- 
res, tem alcançado, e alcança das Camaras todas as 
enformações que pertende. Eis como as Camaras en- 
formaô, naô segundo o resultado das suas delibera- 
ções, mas segundo as insinuações dos Agentes da Jun- 
ta. Por este modo vemos estarem os Lavradores acari= 
ciando, como Mai, a huma Companhia, que, como 
Saturno, devora seus proprios filhos. Por este modo 
vemos que em lugar de sobirem à Real Presença do 
Nosso Soberano as imparciaes enformações da verdade, 
sobem as dolosas, e subrepticias representações de per- 
fidos egoistas, que tudo sacrificaô ao seu interesse par- 
ticular. 

Naô he sem grande magoa que os homens de lu- 
zes , sinceramente fiéis á Patria, e ao seu Monarcha , 
observad este tortuoso enrêdo de ciladas, com que a 
Junta, e seus interessados trataô de enganar aos La- 
vradores, aos Negociantes, e aos Ministros; para as- 
sim obterem oultimo desejado fim deenganar aS. M., 
e obstar a todos os meios de lhe poder ser a. verdade 
manifestada. 

A travez de todos os obstaculos ; alguns homens 
de mais recto pensar, cingindo as armas da valorosa 


razaô, por Filantrofica temeridade se tem arrojado 


contra: o espesso manto que esconde a verdade, o qual, 
já lacerado em parte, permitte que entre o abusado 
Povo principie a raiar a luz do salutifero desengano. 
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Desde 1810 para cá tem apparecido trez Memo- 
rias dirigidas a firmar o Povo no antigo engano; mas 
outras trez tem apparecido tambem, que tem por fim 
mostrar-lhe a verdade, e desengana-lo. Destas trez ul- 
timas, a primeira foi impressa no Rio de Janeiro. Eu 
tive na minha maô hum exemplar, que me foi con- 
fiado por poucas horas: e nãô tendo tido tempo para 
mais que lê-lo huma só vez de passagem, e, sobre 
tudo, por tersido isto ha mais de sinco ou seis annos, 
tempo em que eu, esperando que alguma penna mais 
habil emprehendesse este trabalho, naô me lembrava 
escrever sobre este assumpto, apenas me lembro ter 
formado o conceito de que o seu Author conhecia me- 
nos mal a Companhia, mas que mostrava naô ter vi- 
vido no Alto Douro, onde só se pódem conhecer com 
individuaçaô, e pelo miudo as durezas deste estabele- 
cimento, e sobre tudo as do inevitavel abuso da sua 
authoridade. Como porém me naô tem sido possivel 
tornar a encontrar outro algum exemplar de tal Me- 
moria, nem em loge de livros, nem em maô de par- 
ticular, naô posso fazer della juizo critico especial, 

Pouco tempo depois do apparecimento desta, ap- 
pareceo outra impressa em Londres, cujo Author co- 
nhecido, e muito habil tambem tinha contra si o naô 
ter assistido dentro da demarcaçaô da Companhia. Tam- 
bem, a pezar de bastantes diligencias, me naô tem 
sido possivel obter esta Memoria: estou porém assaz 
enformado que contém verdades muito interessantes, e 
muito bem desenvolvidas, o que me faz' sentir com 
magoa a sua falta de exemplares. 

Finalmente nos ultimos mezes do anno de 1819 
appareceo outra, Impressa em Pariz, que, tomando a 
questaô debaixo de hum aspecto totalmente novo, a 
desembaraça de todos os Sofismas em que tem andado 
envolta, e a põe no maior estado possivel de clareza. 
Referindo huma grande serie de factos, que todos os 
habitantes do paiz conhecem, ereconhecem por verda- 
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deiros, mas que atégora naô sabiaô combinar, põe a 
questaô em estado de que tanto os instruídos como os 
ignorantes, quasi que conduzidos pela maô até aos 
intimos escondirigios da questaô mesma, a ficad conhe- 
cendo em todos os seus pontos, eem termos de pode- 
rem ajuizar de per si proprios com toda a segurança, 
sem que a ninguem mais seja necessario deixar-se con- 
duzir cegamente por alheias authoridades. Esta Me- 
moria de que fallamos tem por titulo, Primeiros en- 
saios para o exame imparcial da questad por todos sus- 
citada, epor quasi ninguem examinada = Se a Com- 
pauhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Dou- 
ro he ou naô util que exista = ecomo desta naô ha 
falta de exemplares, será muito para lastimar que ain- 
da haja algum Lavrador ou Negociante de Vinhos do 
Douro, que, amolecido em vergonhosa indolencia ; 
deixe de a lêr, ede examinar quanto possa huma ques- 
taô, que tanto a todos interessa saber. 

Escusado julgo, depois do apparecimento desta 
Memoria , dizer cousa alguma sobre a questaô de que 
ella trata. Neste opusculo portanto naô farei mais que 
apontar diversos factos, considerados debaixo de diffe- 
rentes pontos de vista, para nelles fazer ver asincohe- 
rencias, Oppressões, despotismos , e damnos, causados 


“pela administraçaô da Companhia, e que sad, e seraô 


inseparaveis da sua existencia, em quanto as paixões 
forem inseparaveis da natureza humana. 

Dirigindo-me ao mesmo fim das mencionadas Me- 
morias, = o descobrimento da verdade =, romperei 
caminhos ainda naô trilhados. Procurando excitar a 
attençaô dos Lavradores do Álto Douro, dos habitan- 
tes da Cidade do Porto, e dos Accionistas da Com- 
panhia, intento espalhar verdades de naô pequeno pe- 
so, e que pódem servir de guia ao conhecimento: de 
muitas outras: se, para taô grande empenho, suprir 
a força da razaô á insufficiencia da minha penna. 

Se podermos pois, pela publicaçaô de verdades, 


(8) | 
que tanto ha quem se empenhe em encubrir, ser uteis 
aos nossos Concidadãos , darnos-hemos por muito bem 
pagos do nosso trabalho, com a satisfaçaô de termos 
sido prestaveis. | 7 
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Esta Memoria foi composta no Anno de 1817, 
e por essa razaô em varios pontos se explica de bem 
differente modo do que se explicaria, se fosse com- 
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“Oppressões, e damnos que a Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro causa 
em razaô da sua existencia, 


IVeste Capitulo notaremos taôd sómente as Oppressões 
nascidas da existencia da Companhia, da maior 
parte das quaes a Junta naô tem culpa. Todavia 
notamo-las para que se compare o estado de sugei- 
çaô em que está o Povo, assim como o continuo 
risco em que se acha, havendo Companhia; com é 
estado de livre desafogo , de socego, e de segurança 
emque, naô ahavendo, podia estar : sem que com 
tudo nos devamos queixar da Junta por aquellas 
Oppressões que ella nos he obrigada a causar mes- 
mo involuntariamente ; eem que sósaô culpadas as 
Camaras por terem dado sobre este assumpto enfor- 
mações falsas ao nosso Augusto Soberano, pedindo 
a continuaçaô da Companha. 


O Direito de propriedade no Alto Douro he dºhuma 
natureza muito particular. Pódem comprar-se, e ven- 
der-se as Terras do Alto Douro bem como as dºoutro 
qualquer districto de Portugal. Todavia, os proprietarios 
destas naô pódem agriculta-las como lhe dictar a sua 
industria, ea sua experiencia ; mas sim como lhe dictar 
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a Companhia, que naô ed noções al- 
gumas nem pratica nem theoricamente, (a) 

Tem o Alto Douro algumas terras, que pelas 
suas particulares circunstancias, e particular fertilida- 
de naô sofrem ser estrumadas, sub pena de se faze- 
rem as vides taô vicosas, que O seu fructo , posto que 
em muito maior quantidade, he com tudo de muito 
inferior condiçaô: quando naô acontece que o exces- 
sivo viço as torna machoas, e estereis, [em o Alto 
Douro porém outras muitas terras, que por sua natu- 
reza delgadas, e pouco ferteis, situadas nas encostas 
das altas colinas que margeaô o Douro, sendo-lhe la- 
vada a flor da terra muitas vezes no anno pelas impe- 
tuosas enxurradas das grandes chuvas, precisaô set 
d'annos em annos adubadas com alguns estrumes, 
aliás, esgotadas todos os annos as forças da terra , as 
vides emaciaô-se, naô produzem, e finalmente morrem 
por mais, e mais que o Lavrador queira acudir-lhe 
com os permittidos grangeios da cava, e redra. Às 
providencias restrictivas da Companhia naô fazem com 
tudo distinçaô de terreno a terreno, ellas saô geraes, 
e sem excepçaô. Ninguem póde estrumar as suas Vi- 
nhas, nem semear-lhe cousa alguma que possa contri- 
buir para melhorar a sorte das vides. 

A vegetaçaô, e fructificaçao das vides naô segue 
Leis oppostas às de todas as de mais plantas, e Ar- 
vores do Reino vetegal, À cepa deve ter, bem como 
todos os outros vegetaes, suficiente gráo deforça den- 
tro de certos limites, O excesso para mais ou para 
menos he igualmente perjudicial à planta, e por con- 
sequencia ao fructo della, Se o excessivo viço da cepa 
faz que o fructo seja demasiadamente succolento, muito 
aquoso, e pouco sacharino, ficando assim os succos do 


(a) Pelo menos naô saô obrigados a exame algum, os propostos 
para Deputados , mem se exige que saibaó cousa alguma. E que se 
póde esperar que saibaô, sem theorias, e sem experiencia ? 


DO E rp o 


CIT) 

bago em indevidas proporções para poderem ser elabo- 
rados em sua verdadeira cocçaô vegetal, e incapazes 
de perfeita maduraçaô ; tambem a excessiva extenuaçaó, 
e demasiada falta de viço da cepa faz que ocacho seja 
demasiadamente definhado, cos seus bagos, nimiamen- 
te pequenos por falta dos succos necessarios para o seu 
competente desenvolvimento, ficad empedernidos, e 
como abortos; os seus succos, menos que os devidos, 
e abaixo da sua justa proporçaô, naô podem tambem 
ser competentemente elaborados, naô pódem chegar á 
perfeita, e devida cocçaõ, e sazonaçaô; e por conse- 
quencia naô pódem, bem como no primeiro caso, dar 
vinho taô perfeito, e taô generoso como dariaô se a 
cepa tivesse o devido gráo de vigor que devia ter. 

- O Lavrador experimentado vê a sua Vinha quasi 
perdida, mal povoada de cepas magras, e semimor- 
tas, vé que ella já naô rende para os gastos da poda, 
cava, tanchoa, redra, evindima, sabe por consegueii- 
cia que ter esta Vinha he o mesmo ou peior que na- 
da ter; sabe que, estrumando-a, podia tirar muito 
mais, emelhor fructo; mas o pobre Lavrador naô tem 
licença de grangear como lhe convém tanto para a abun- 
dancia como para a melhor qualidade dos seus fruc- 
tos: lá está a Companhia que naô consente: e, se o 
Lavrador fizer á sua Vinha o grangeio de que ella pre- 
cisa, he condenado a perder os seus fructos por huns 
poucos dºannos seguidos. | 
— Tem hum Lavrador duas Vinhas , talvez bem per- 
to huma da outra, mas cada huma em sua Freguezia ; 
ambas estaô dentro da demarcaçaô ; mas ha entre elias 
hum pequeno espaço de terra pertencente a huma ter- 
cera Freguezia: precisa o pobre Lavrador de huma 
Adega em cada huma das duas Freguezias para en- 
vasiliar separadamente o vinho das duas Vinhas: jun- 
ta-los he hum crime que vai ser castigado asperrima- 
mente. Se as duas Vinhas tocaôd mesmo huma na ou- 
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vrador no mesmo temivel io se cahir em juntar os 
vinhos destas suas duas Vinhas, posto que ambas se- 
jaô de feitoria, e em toda a sua extensaô partaô hu- 
ma com a outra, e se possaô considerar como huma 
só, e a mesma Vinha. Tem o mesmo Lavrador huma 
terceira Vinha, que naô he senaô a continuaçaô de 
huma das duas mencionadas, mas que fica fóra da de- 
marcaçaô ; precisa o Lavrador de huma terceira adega 
para envasilhar separadamente os Vinhos das trez Vi- 
nhas que pela sua situaçaô naô saô mais que huma só. 
Faltar a alguma destas condições he incorrer em gra- 
vissimas penas. 

Tem com tudo o Lavrador satisfeito escrupulosa- 
mente a todos os preceiios da Companhia tanto no 
modo de agricuitar as suas Vinhas como no modo de 
fazer, eenvasilhar o seu vinho; mas precisa remediar- 
sc, quer vende-lo: isto seria humcrime atroz: he ne. 
cessario esperar pela Companhia. 

Passado algum tempo, vem os Provadores , tocad 
este vinho rapidamente, e com a mesma rapidez lhe 
arremessad huma sentença de que naô póde haver Ap- 
pellaçaô nem Aggravo. Naô sabe o Lavrador qual he 
a sórte do seu Vinho até que cheguem osdias das ven- 
das, ou os proximos a estes. Em quanto estes naô che- 
gaô, muitos Negociantes provaô este Vinho, e, sup- 
punhamos, por lhe elle agradar, pedem ao dono que 
os haja de preferir. Chegaô em fim os Bilhetes, vai 
o Lavrador procurar o Bilhete deste seu Vinho, e 
acha-o todo refugado. O Vinho he bom, naô tem de- 
feito algum, foi engano dos Qualificadores; mas naô 
ha recurso a este engano, e o Lavrador ficou per- 
cido. | ; 
Vem hum anno d'abundancia ; os Lavradores fa- 
zem , e envasilhaô o seu Vinho, e tinhaô agricultado 
as suas Vinhas conformando-se em tudo com os pre- 
ceitos da Companhia. Chegaô os Qualificadores, e 


qualificad o Vinho por bom; mas a Companhia quer 
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nesse anno muito pouco: (a) os Negociantes compra- 
lo-hiaô se lho deixassem mandar para onde elles qui- 
zessem , e mais lhe conviesse: isso porém naô o con- 
sente a Companhia, porque he contra os seus Privi- 
legios, e regalias dos seus exclusivos: que resulta da- 
qui? que expediente se toma, ou que faz a Compa- 
nhia neste caso? Diz aos Lavradores que o bebaô ou 
que o lancem pelo chaô. Eis o que tem muitos, e 
muitos annos acontecido. 

Quer porém a Companhia em outros similhantes 
annos providenciar este mal; ahi vem a Separaçaô, 
decantada providencia da Companhia , que serve para 
remediar bum mal por outro mal muito maior. Nos 
annos de abundancia calcula a Companhia pelo depo- 
sito de Vinhos no Porto, pela Lista do arrolamento 
do anno, e pela exportaçaô provavel do anno futuro, 
o Vinho que será necessario para ir para a Inglater- 
ra, emais algumas poucas Pipas que costuma mandar 
para o Brasil. Deixada esta diminuta quantidade, to- 
do o excedente deve ser separado para os usos do ra-- 
mo, e condemnado a riscar-se-lhe o nome, ea ser 
desnaturalisado da classe dos Vinhos de Embarque, 
Com esta nova, e contrafeita qualidade de Vinho de 


“Ramo fica o ex Vinho de Embarque sendo privativa 


preza da Companhia por preço summamente dimi- 
nuto, à | 
Aqui temos varias observações a fazer. 1.º Pelo 


(a) A Companhia faz sempre grande compra nos annos de es- 
terilidade , e sempre muito pequena nos d'abundancia. À razaó he 
facil de conhecer. A Companhia compra sempre pela taxa: e por 
isso nos annos de esterilidade, em que os Negociantes daó maio- 
tias, faz ella grande compra, por que compra com vantagem sobre 
os Negociantes. Nos annos d abundancia porém , em que os Ne- 


* gociantes compraó com barateio , faz ella huma compra muito pe- 


quena, porque a differença lhes he desvantajosa, Em huns, e em 
outros annos procura só O seu interesse, á custa ca desgiaça de 
muitos infelizes Lavradores. 
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modo já acima dito como a Companhia calcula se sim 
ounaôd devehaver separaçaô em qualquer anno, pódem 
os Lavradores do Alto Douro estar na firme certeza 
de que jámais haverá hum anno em que deixem de ter 
Vinho separado, e sempre em muita quantidade. Naô 
custa muito a descobrir a razaô disto. A Inglaterra 
naô gasta mais de vinte e sinco mil Pipas annualmen- 
te, às quaes juntando trez ou quatro, ou ad sum- 
mum , sinco milque a Companhia manda para a nossa 
America, monta pelo muito na somma de 3095000 
Pipas (anno medio) que he a maior quantidade a que 
no estado actual das cousas, se póde esperar que che- 
gue a exportaçaô annual dos Vinhos do Douro. He 
necessario tirar desta somma para cima de sq9jooo 
Pipas que entraraô annualmente no Porto pela — barra 
secca — como alguns se explicaô, isto he, de Vinha 
outros districtos admittido no Porto por contraban- 
do, He necessario tirar ainda quasi todo o Vinho que 
a Companhia manda para a America, por que manda 
do de Ramo, ou do que tem sido crismado com este 
nome. Ficaô por consequencia vinte mil Pipas pouco 
mais ou menos que he a maior quantidade que póde 
ser (pela usada rotina) annualmente approvada no 
Alto Douro para Embarque, 

O districto demarcado para Feitoria no Alto Dou- 
ro produz annualmente de quarenta a sessenta mil Pi- 
pas; mas tudo o que passar de vinte a vinte e sinco 
mil ha-de ser todos os annos separado. Vem por con- 
sequencia a ser indubitavel que mais dºametade dos 
Lavradores do Alto Douro haô-de todos os annos pa- 
decer corte sem remissaõ, 

Aguelles, a quem estas verdades parecerem duras 
ou duvidosas, pódem reflectir no que se tem constan- 
temente praticado desde 1813 até hoje. Em todos es- 
tes annos tem havido separações, que se pódem con- 
siderar progressivamente maiores, allegando em cada 
hum dos annos que he necessaria a separaçaô naquelle 
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para felicidade do seguinte. Separou-se em 1814 para 
felicidade do anno seguinte. Noanno seguinte de 1815 
separou-se mais, para felicidade do anno seguinte, No 
anno seguinte de 1816 separou-se ainda mais para fe- 
licidade do anno seguinte. Chegou o anno seguinte de 
1817 cuja felicidade já estava preparada por tantas 
separações antecedentes, e a felicidade que appareceo 
foi huma separaçaô total, deixando approvado apenas 
o necessario para refrescar os Vinhos velhos que es- 
tavad em ser nos armazens: ou talvez approvando taô 
sómente o necessario para poderem ser exceptuados da 
separaçaô os Vinhos daquelles que saô creaturas da 
Junta. Sobre estes taô grandes, e taô aturados sacri- 
fios (que saô necessarios para felicidade do anno 
seguinte ) de que ainda se naô vio premio, chega o 
anno de 1618, Aconteceo que sobre esta esterilidade 
artificial dos continucs annos antecedentes, o anno de 
1616 foi pela natureza omais ester)! quetem visto os 
que estaô vivos; estcril naô só no Alto Douro, mas 
em todo o Reino, e em toda a. Europa. Nestas cir- 
ennstancias em que todo o Vinho do Donro, consi- 
derado debaixo de qualquer ponto de vista que se qui- 
zesse, era sempre pouco, e muito pouco, houve assim 
mesmo separaçaô, e separaçaô muito grande, 

Naô póde a Companhia no anno presente defen- 
der-se com a sua dolorosa rázaô favorita — que, se 
o Vinho ficasse todo approvado naô havia quem O 
Comprasse = : porque todos os que estavad no Alto 
Douro no tempo das vendas sabem perfeitamente que 
nem hum só Negociante achou Vinho para satisfazer 
nem ametade da conta que se propunha comprar: o 
que tambem já se tinha visto aconiccer nos penulti- 
mos annos antecedentes. 

“2. Como o Vinho separado fica sendo ipso fecto 
propriedade da Companhia, esta sempre nas suas con- 
“sultas, Requerimentos, Representações, ou &c. pin- 
dará as cousas de modo que a separaçaô pareça neces- 
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saria, eutil; por que a ninguem he permittido ma- 
nifestar o occulto dolo das suas manhosas razões: e 
ella, em quanto lhe for possivel, naô deixaria jámais 
escapar este meio de se apoderar de huma grande quan- 
tidade de Vinho bom por huma insignificante quanti- 
dade de dinheiro. O que acima fica dito serve de pro- 
var esta verdade, Podemos com tudo juntar em abono 
da mesma a seguinte razaô muito notavel, e que mos- 
tra bem como a Companhia obra de má fé. A Com- 
panhia, a pezar das especiosas razões com que pro- 
cura illudir o público, nem por isso deixa de conhe- 
cer o escandalo que causad as separações principal- 
mente nos annos estereis ; como se collige do facto se- 
guinte, praticado no anno presente. A Companhia 
via que a separaçaô, e separaçaô grande, naô podia 
ter neste anno desculpa alguma ; mas naô tinha animo 
para deixar escapar o grande interesse que lhe dá hu- 
ma separaçaô avultada. Nesta colisaô poz de parte o 
escrupulo, e decidio a favor do seu interesse, procu- 
rando sempre porém vendar ao público os olhos, quan- 
to lhe fosse possivel. Separou muitas mil Pipas: naô 
deo porém o nome de — separado — senaô a huma 
pequena parte, e quiz manhosamente encobrir a maior 
parte da separaçaô com o disfarçado nome de — se- 
gunda qualidade, — Todos porém conhecêraô promp- 
tamente que a chamada segunda qualidade deste anno 
era na realidade huma rigorosa separaçaô; por que fi- 
cou logo todo este Vinho destinado para a Compa- 
nhia para os usos ( diz elia) do Ramo: propriedade 
da separaçaô, e incompativel com a de segunda qua- 
lidade: cujo Vinho da segunda qualidade he pela Lei 
destinado para Embarque, ca sua compra permittida 
a todo, e qualquer Negociante, | 

3.º Observemos em ultimo lugar o nimiamente 


baixo preço por que a Companhia paga este Vinho a 


quem desgraçadamente he obrigado a vender-lho. Tem 
pois o Lavrador grangeado as suas Vinhas contendos 


CI 

se dentro dos limites de ES as severas restricções da 
Companhia, e já por essa causa teve menos Vinho 
que o que devia ter. O premio deste sofrimento foi 
separarem-lhe esse mesmo pouco Vinho. Ainda o La- 
vrador soíre com resignaçao este novo golpe na per- 
suasaô de que assim o exige a felicidade pública. Quer 
porém a Companhia rasgar-lhe ainda mais profunda- 
mente a ferida: he necessario que o pobre Lavrador 
dê infallivelmente á Companhia todo este Vinho pelo 
preço taixado no Edital, preço sempre muito inferior 
ao preço corrente dos Vinhos muito inferiores dos diss 
trictos limitrofes do Alto Douro. O Lavrador he ho- 
mem, e nos homens naô póde haver paciencia infinita: 
“O sofrimento chega até hum certo ponto de que naô 
he possivel passar; e o Lavrador no estado da sua de- 
sesperaçaô vai procurar a sua indemnisaçaô em quan-. 
tas transgressões pode descobrir a astucia humana, 
como unico subterfugio que lheresta, e unico meio de 
demorar por mais algum tempo o termo ultimo da sua 
desgraça. Notando pois a extrema pequenhez dos pre- 
ços do Vinho separado , devemos lembrar que o preço 
deste Vinho he ordinariamente de vinte, vinte, e sin-. 
“Co, outrinta mil réis; estando-se vendendo ao mesmo 
tempo os Vinhos do Minho, T'raz-os-Montes, Beira, 
&c. &c. de quarenta a oitentaou a cem mil réis. ( Ve- 
Ja-se o que se diz das separações na Memoria citada 
na Introducçaõ ). | | a 

Se o Layrador pois tem Agricultado as suas Vi- 
nhas com todas as cautélas , e restricções que a Com- 
panhia lhe marca; se o seu Vinho, sendo bom, lhe 
foi separado taô sómente em razaô da abundancia; se 
o Lavrador. já sofre em razaô da utilidade pública 
que o seu Vinho, sendo bom de Embarque, lhe seja 
apartado para o Ramo ou uso das tavernas do inte- 
rior; por que razaô naó ha-de poder ao menos vende- 
lo para os Taverneiros que mais lhe derem por elle? 
Porque naô ha-de poder yende-lo para o Minho, para 

O 
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a Beira, ou outras partes onde lho querem, e lhe daõ 
por elle grande preço? He preciso que este Vinho para 
nao ir superabundar no Commercio seja consumido no 
interior do Reino: seja assim: mas porque, com tanto 
que se observe esta condiçad, naô ha-de poder o La- 
vrador vende-lo a quem por elle mais lhe der, e tirar 
do seu Vinho o melhor partido que possa nas suas já 
tristes circunstancias? Se o Commercio o naô quer 
disponha seu dono delle, com tanto que o naô venda 
para o Commercio, Ou fará alguma differença ao com- 
mercio que o Vinho que elie despreza seja vendido an- 
tes em taes que em taes Tavernas? Servira d'alguma 
utilidade ao Commercio que hum Vinho, que elle já 
lançou desi fóra, seja vendido antes nas Tavernas do 
Porto, que nas de Braga, de Guimarães, ou de Viseu? 
Nenhuma diferença faz; mas he contra os interesses 
particulares da Companhia em que ella só cuida sem 
attençaó álguma aos interesses geraes da Agricultu- 
ra. (a) 

Sad por tanto os Lavradores donos em apparencia 
das suas Vinhas; mas na realidade naô saô donos nem: 
das Vinhas nem dos fructos. | 

O direito de propriedade he no Alto Douro, co- 
mo já dissemos, de natureza singular. 

Continuemos porém a observar as Oppressões, e 
damnos que sofrem os Lavradores do Alto Douro, 
causadas pela Companhia, em razaô. da sua existen- 
cia. Estad os Lavradores sugeitos a hum sem número: 
de durissimos preceitos, a hum sem número. d'asper- 
rimos castigos, e a recompensa que recebem em: troco: 
sad Oppressócs sobre Oppressões. Entre as muitas que 


(a) He necessario: advertir aqui que estas: dureras' naóprovem das: 
Leis; mas sim do abuso que a Junta faz das mesmas Leis: mui-. 
tas das quaes, posteriores á instituiçad da Companhia, assentaõs 
sobre as dolosas enformações desta, sendo sempre o espirito dellas. 
a favor dos Layradoress. | 
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restad a enumerar ( por ri intao exacta seria 
dilatadissima, e fastidiosa ) lembraremos huma muito 
notavel. Tenho eu por ex. hum Tonel na minha Ade- 
ga, que por falta de Vinho naô encho este anno. Hum 
Visinho meu pedemo: e eu que faço delle bom con- 
ceito, empresto-lho. Envasilha elle no meu Tonel, 
collocado na minha Adega, o seu Vinho de Feitoria ; 
mas introduz-lhe muito occultamente, e sem que eu o 
suspeite huma pequena quantidade ou qualquer que seja 
de Vinho de Ramo, Ha quem tenha percebido isto, 
e vai accusar-nos, He immediatamente sequestrado o 
meu Tonel com o Vinho do delinquente meu Visinho, 
E saô sequestrados todos os outros meus Toneis com 
todo o meu Vinho que se achar na tal minha Adega: 
posto que eu nem introduzissce, nem consentisse nem 
de tal introducçaó tivesse noticia ou desconfiança. O 
“mesmo póde accontecer a qualquer Lavrador, quando, 
comprando na boa fé huma ou duas Pipas de Vinho 
para atesto do seu Tonel, o vendedor lhe passou a 
titulo de Feitoria algum de Ramo. Taes saô as con- 
tingencias taes os precipios que por todos os lados 
cercaô os Lavradores do Alto Douro, até aos mais 
innocentes, e acautelados. 

Os Lavradores do Vinho de Ramo estaô sugeitos 
à maior parte das mesmas contingencias, e marchaô 
com pouca differença sobre os mesmos abysmos, que. 
estaô promptos a engolir os do Vinho de Feitoria. He 
porém muito notavei entre estes a diferença do valor 
arbitrado aos seus Vinhos, Os do Vinho de Ramo tem 
huma sorte nada menos ingrata; e a escravidaõ destes 
olferece hum espectaculo ainda mais triste, e mais to- 
cante, 

Todo o districto do Vinho de Feitoria está por 
todos os lados cercado, e em mil partes entrelaçado 
com Vinhas, cujo Vinho he destinado para Ramo. T'o- 
das estas Vinhas que cercaô o districto de Feitoria, 
pela sua grande proximidade com estas, daô Vinho 
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igual ou muito proximamente igual ao das de dentro 
da demarcaçaô suas confinantes: quando , por circuns- 
tancias particulares da sua localidade naô accontece 
darem o superior. Às que estaô entrelaçadas com as 
de Feitoria daô Vinho sempre igual, e algumas o pro- 
“duzem sempre superior ao das suas circum-jacentes de 


Feitoria. 
Com tudo estas Vinhas, por que — sic voluere 
priores — foraô marcadas para Ramo. O seu Vinho, 


“àgualando, e excedendo, como já dissemos, o das suas 


confinantes de Feitoria, he do bom do Douro, e por 
consequencia excede em bondade a todos os Vinhos do 
Reino, e talvez do Mundo, Saibamos o preço que se 
lhe taixa. He de menos d'ametade do de Feitoria, e 
menor que o do mais verde do Reino todo. 

Todossabem qual he o preço por que se tem ven- 
dido ordinariamente desde dez ou vinte annos para cá 
os Vinhos dos differentes districtos de Portugal, que 
nao tem Relações com a Companhia. Por isso, sem 
entrar em miudos exames, reputaremos o preço medio 
dos Vinhos das Provincias do Minho, Traz-os-Mon- 
tes, Beira, e Alem-Téjo, consideradas em totalidade, 
em sincoenta mil réis huns annos por outros. Mas o 
Vinho de Ramo das Vinhas de que tratamos, confi- 
nantes com as de Feitoria, he muito superior em bon- 
dade aos outros Vinhos das mencionadas Provincias; e 
por consequencia o seu preço deve ser muito superior 
ao dito. preço medio de sincoenta mil réis, e mesmo. 
ao maior preço que haja em qualquer outra parte do 
Reino. Ássim era de esperar. Assim o pede a boa ra- 
zaô, ca boa ordem. Qual he porém o preço ou taxa, 
ou quaes sad as taxas dos Vinhos de Ramo do Alto, 
Douro? Saô, graças à existencia da Companhia, gra- 
ças ássuas decantadas providencias ! saô ordinariamen- 
te de doze, quinze, dezasete, e vinte mil réis na fór- 
quata: Mseaia rd | 

Este Vinho vai ser vendido nas Tavyernas. do Por- 


(ro 

to, e seus Arrabaldes até quatro legoas de distancia, 
Naô póde o Povo do Porto beber Vinho, que naô seja 
ministrado pela Companhia, Ella compra-o, como Já 
dissemos a doze, a quinze, a dezasete, e a vinte mil 
réis na fórma da Lei; ficando-lhe o rodo a dezaseis 
ou a menor de dezaseis mil réis, feito o desconto do 
Papel ; e saca-lhe por elle na Taverna de sincoenta a 
setenta mil réis em matal, 

Naô he este porém o maior mal que a Compa- 
nhia faz ao Povo da Cidade do Porto. A Companhia 
compra, isto he, tira forçadamente aos Lavradores o 
seu Vinho para lho pagar pelo preço da acanhadissi- 
ma taxa. Os Lavradores, escandalizados pela violencia, 
redusidos á miseria pela pequenhez do preço, e obri- 
gados da necessidade extrema, que os põe em deses- 
peraçaô, adulteraô pela maior parte o seu Vinho por 
todos os modos possiveis para augmentar a quantida- 
de. Este Vinho, passado pouco tempo, estraga-se, 
Pobre Povo do Porto! A Companhia manda fazer huma 
lotaçaô composta de huma certa quantidade de Vinho 
bom com humas poucas de diffcrentes Vinhos estraga- 
dos; adorna esta mistura com estranhas confeições 
assaz nocivas, e assim o encampa nas suas Tavernas, 
A mistura he má, o gosto desagradavel, o effeito per- 
nicioso; mas naô ha outro Vinho nas Tavernas, eeste 
ha-de ser gasto sem recurso. 7 | 

Eu tenho sido enformado por pessoas intelligentes, 
e muito fidedignas que no Porto saô excessivamente 
frequentes as molestias de visceras do baixo ventre: as 
quaes mui judiciosamente tem os Medicos da dita Ci- 
dade attribuido ás perniciosas confeições que a Com- 
panhia manda fazer aos Vinhos das suas Tavernas, 
Tal he a desgraçada sorte do Povo da Cidade do Por- 
to; taes os terriveis effeitos da accumulaçao de poderes, 
e Privilegios exclusivos nas garras de huma Junta Ne- 
gociante, e por consequencia interesseira, e despresa- 
dora da boa fé: taes Os terriveis cífeitos do monopolio. 
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Está o Povo da Cidade do Porto gemendo debaixo 
do cruel açoute da Companhia; a Companhia tem 
como sitiada a Cidade do Porto. Alli naô póde en- 
trar, nem dalli sahir cousa alguma, sem que ella faça 
passar a tudo revista, a ver se acha Vinho ou Agua- 
Ardente, para tomar tudo por perdido, Ella faz-lhe 
beber o seu chamado Vinho pelo duplo ou triplo do 
preço, por que quaesquer outros Paverneiros (dado o 
mesmo preço de compra) o ahi venderiad puro, e 
bom. Finalmente a Companhia, vendo que o Povo 
udo sofre, vai-o envenenando lentamente: e chega a 
tanto a deshumanidade, e descaramento dos Officiaes 
da Junta que, quando alguem accusa a maldade do 
intitulado Vinho, que se vende nas [avernas do exe 
clusivo, respondem com insultante mofa —. que pe- 
queno veneno naô mata. Mas em fim elles procuraô a 
todo o custo oseu interesse, sejaô quaes forem os meios , 
padeça quem padecer: o que mais admira he que o 
Povo da segunda Cidade de Portugal sofra tanto sem 
queixar-se; e que as Authoridades da mesma Cidade, 
vendo assim maltratar o Povo, se fiquem em hum de- 
sapiedado emudecimento, 

No Porto, e seus Arredores naô he possivel gas- 
tar Vinho melhor, ou peior como o permittir a bolsa 
de cada hum. “lodos os que beberem Vinho hao de 
beber aquelle mata-gente que a Companhia vende nas 
suas Tavernas, ou haô-de beber do engarrafado de 
Feitoria, que ella mesma vende a duzentos mil réis, e 
a mais. Entre estes dois extremos naô se admitte meio 
algum. 

Antes de rematarmos este Capitulo, fallaremos 
do caso em que o mesmo homem seja Lavrador, e L'a- 
verneiro: O que muitas vezes tem lugar no Alto Douro 
nos Lugares do exclusivo das lavernas da Companhia, 
Recolhe este homem por ex, huma Pipa de Vinho pro- 
duzido em Terra sua. Esta Pipa ha-de-ser necessaria- 
mente arrobada, provada, e qualificada. Ainda que 
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elle dono queira ficar cónieiia Pers oNe e RrSua fa 
milia beberem, naô póde: he necessario entrega-la à 
Companhia. Mas elle he Taverneiro, ou para melhor 
dizer, moço de Taverna da Companhia, e, como tal 
ha-de vender aquartilhado na Taverna este Vinho, a 
que elle ainda chama seu. Vejamos o que acontece em 
ultimo resultado. Fica o homem com a Pipa de Vinho 
que Agricuitou por suas maôs em terra sua; mas ha- 
de dar por ella a Companhia immediatamente já de 
quarenta a sessenta é tantos mil réis (o que ella deve 
produzir vendida ao quartilho, abatida só a paga da 
vendagem ) em metal; e a Companhia fica de dar-lhe 
por ella dahi a muito tempo vinte ou dezasete ou quin- 
ze mil réis, segundo a classificaçad que ella tivesse ti- 
do, na fórma da Lei. 

Tem havido muito quem queira sustentar que na 
Companhia se naô dá Monopolio, ceu de muito bom 
grado concedo essa proposiçaô. Isto na verdade naô me 
parece Monpolio: parece-me sim huma cousa muito 
acima de Monopolio; parece-me a sua quinta essencia ; 
parece-me huma cousa que naô tem ainda verdadeiro 
nome, ou pelo menos a que eu naô sei nome; porque 
naô sei expressad que explique bem tantas, etaes usu- 
ras, que lhe possa applicar com propriedade. (a) 

Naô póde, como já temos exposto, o Povo da 
Cidade do Porto, e suas visinhanças beber Vinho al- 
gum ou Agoa-Ardente, que naô seja por intervençad 
ou permissaô da Companhia. Naô pódem os Proprieta- 
rios de quintas, huma vez que habitem no Porto ou 
ou lugares ambientes até onde chega a pertifera atmos- 
fera, bcber o seu mesmo Vinho produzido nas suas 
quintas, pelo menos sem passar por grandes difficul- 
dades que muitas vezes se naô vencem: he indispensa- 
vel, e forçoso que todos bebaô a nociva, e nojenta 


(o) Veja-se a nota a Pag. 10. que aqui bem como em outros 
muitos lugares teria cabimento em repetiçaó. 
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(24) | 
mixordia, que a Companhia apresenta nas suas 'Ta- 
vernas. | 

Finalmente os Lavradores do Alto Douro, e em 
grande parte os habitantes da Cidade do Porto vivem 
com as suas acções, industria, e fortuna amanietadas 
por huma multidaô atterradora de cadêas que naô he 
possivel arrastar sem tropeçar continuamente. A fortu- 
na, e existencia politica dos Lavradores acha-se em 
taô vacilante contigencia, que nenhum póde estar certo 
agora de viver daqui a hum anno na sua Patria, e de 
ser ahi senhor do fructo das suas Vinhas, ainda que 
viva, ese tenha portado sempre como bom Cidadaõ. 
Hum grande número de pessoas de bem, emuitos dos 
mais distinctos Lavradores do Alto Douro tem pago 
com o seu corpo na Relaçaô, e com muitos mil cru- 
zados, cuja falta sentem bem as suas casas, a impro- 
dencia que elles mesmos ou seus pais commettêrad em 
pedir a Instituiçaô da Companhia. Huns tem sido pre- 
zos por levissimas transgressões que tinhaô commetti- 
do, (sem negar-nos que alguns tivessem commettido 
gravescrimes ) outros por levissimas transgressões com- 
mettidas em seu nome; muitos tem sido prezos, e seus 
bens postos em sequestro ou arrematados, por falsas 
accusações de seus inimigos: havendo infelizmente so- 
bre taes assumptos muitos meios d?acusar falso, sem 
poder ser cabalmente desmentido. al houve que se 
vio prezo, e seus bens sequestrados, por se ter achado 
á porta da sua Adega, situada em huma Vinha, o 
bagaço tirado do lugar; allegando-se que era hum 
monte de estrume: como se fosse possivel deixar d'ha- 
ver na Terra do Vinho, o que he de necessaria exis- 
tencia onde quer que hajaô uvas que se reduzaôd a Vi- 
nho. “Taes saô as Oppressões que pesaô sobre os La- 
vradores do Alto Douro, taes as contigencias sobre que 
vacilla a segurança das suas pessoas, e fortuna. 

Nestes ultimos annos tem havido, he verdade, 
maior Indulgencia na Applicaçaô dos artigos criminaes 
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das severas Leis da Companhia; porque a Vara de Con- 
servador tem felizmente recahido em Ministros de gran- 
de prudencia, e humanidade, dos que sabem executar 
as Leis com exactidaõ, sem atropellar o Povo com 
barbaridade: de cujas virtudes he o actual, por for- 
tuna dos Lavradores, exemplar, e honroso modello, 
Assim mesmo todos os annos ha hum grande número 
de culpados, e, por consequencia hum grande número 
de casas, que saô todos os annos arruinadas por esta 
causa, Além disto, a dura severidade das Leis esta 
em pé, eem todo o seu vigor, e póde ser executada 
com crueldade pelo competente Ministro, Logo, por 
tanto que entre para Conservador hum Ministro mais 
ferino, menos prudente, ou mais interesseiro, o Alto 
Douro póde ser em hum só anno arruinado de huma 
até a cutra extremidade. Poucos ou talvez nem hum 
só Lavrador haja que deixe de commetter mesmo in- 
voluntariamente , e quasi que por descuido ou esqueci- 
mento, alguma transgressaô, e por consequencia pódem 
todos em hum anno ficar pobres ou ser degradados, e 
o Alto Douro precisará ser povoado por colonias man- 
dadas vir dºoutros paizes. 

A sorte dos habitantes do Porto, e sobre tudo dos 
Negociantes de Vinhos talvez naô seja mais benigna, 
logo quecom céga severidade se façaô executar as Leis 
da Companhia no sgu literal, € inteiro rigor. (a) 


(4) Se neste Capitulo temos apontado alguns defeitos damnos ou 
Oppressões, causadas pela Companhia, que saô nascidas mais da 
malícia dos Administradores, que da simples existencia de huma 
Companhia bem Administrada, contra o promettido na inscripçaó , 
devemos advertir que isto proveio da taó intima ligaçaô, que en- 
tre estas materias ha, que nos naó foi possivel separa-las, sem 
transtorno da razaó d'ordem; nem nos pesa deixar de as ter sepa- 
rado, huma vez que se tenha conservado illesa a clareza da natra- 
gsaó , que mais que tudo procuramos conservar. D 
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Oppressões, e damnos que a Companha causa em 
razaô dos Despotismos da Junta, 


Pia: Leis ou artigos da instituiçao da Companhia, 
ella concorre com os Negociantes, e estes com ella 
na compra dos Vinhos de Embarque, sem Privilegio 
algum a favor de nenhuma das partes. Aquelle que pri- 
meiro chega á porta da Adega a protesla-la no dia, 
e hora competente, ouseja por parte da Companhia ou 
de qualquer Negociante, tem feito a compra do Vinho 
na conformidade da Lei. Como porém póde haver, ou 
he indispensavel que haja muitas vezes concurso de dois 
ou mais compradores ao mesmo tempo, providenciou 
a Lei que, quando acontecesse algum caso destes, de- 
cedisse o Lavrador, escolhendo aquelle concurrente 
que melhor lhe parecesse. A Companhia porém, car- 
regada de poderes, que para fiscalisar a execussad 
das Leis tendentes a ella mesma , lhe foraô concedi- 
dos, serve-se destes poderes para, com escandaloso 
abuso preferir despoticamente em todos os casos de si- 
milhante natureza, ou de similhantes concurrencias. 

Quando pois acontece haver dúvida sobre qual 
primeiro chegou a protestar huma Adega , se hum Ne- 
gociante ou a Companhia; ou acontece haver outra 
qualquer dúvida que faça suspeitoso qual protestou com 
mais legalidade, quer a Companhia que a questaô se 
dê logo pof decedida em seu favor. 

Como porém esta pertendida primasia naõ só naô 
he authorisada por Lei alguma; mas antes pelo con- 
trario opposta a expressa declaraçaô da Lei da insti- 
tuiçao da Companhia, naô póde esta obter de modo 
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algum sentença final em seu favor, quando a razaó, 
e a justiça estejaô da parte do Negociante, À Com- 
panhia porém quer sempre, e em todo o caso a prefe- 
rencia , e para que ninguem se abalance a disputar- 
lha, procede da maneira seguinte, 

No caso que haja huma questaô desta natureza 
entre hum Negociante, ea Companhia, e esta veia 


“que naô tem justiça alguma, ella procura logo todos 


os meios de arruinar o Negociante, ou de lhe causar 
a maior perda possivel: para que, servindo este de 
exemplo aos outros , todos em similhante colisaô cedaô 
por medo ao orgulhoso, e despotico querer da lllus- 
trissima. Os Deputados naô gastad hum só real da sua 
bolsa nas demandas que sustentaô pela parte da Junta, 
nem lhe altera os seus interesses o durarem ellas hum 
ou muitos annos; e os Negociantes, ou quemquer que 
litigue com a Junta, ha-de gastar á sua custa. Por 
esta causa, posta a questaô em juizo, a Companhia 
(a) procura demorar a demanda o mais possivel. Para 
isto offusca-se a razaô de mil maneiras, multiplicaôd- 
se as questões ao infinito, e pôem-se em pratica to- 
dos os bem sabidos meios de enredar, para demorar, 
quanto se possa, a final sentença, 

“O Negociante, que he obrigado a fazer pela sua 
parte todos os gastos á sua custa, quando chega a 
desenredar o complicadissimo tecido de secundarias 
questões , manhosamente suscitadas, tem gasto já muito 
grosso cabedal. Depois de ter gasto assim a paciencia, 
e grossa somma de dinheiro, obtem, supponhamos , 
o Negociante sentença final a seu favor. Em cima 
porém do muito que já gastou, he o Negociante obri- 
gado a pagar as custas ( Privilegio particular da Il- 
lustrissima ) que, em razaô das demoras, complica- 


(a) Muitas vezes dizemos — Companhia —. em vez de dizermos 
— Junta da Companhia — mas esta insignificante confusaó julgo 
gue naô embaraçará aos bons Leitores, am 
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ções, erodeios, sobem a huma conta desmarcada. De- 
pois disto vai o Negociante a tomar conta do Vinho, 
que servio de objecto a questaô, e acha-o todo estrui- 
do; por que a Companhia tinha-o feito pôr em depo- 
sito, e, apanhado o Vinho no deposito, naô lhe lança 
Agoa-Ardente nem lhe faz os beneficios necessarios 
para elle seconservar , nem consente que se lhe façaô; 
porque quer muito de proposito que elle se estrague 
para consumaçaô do seu projecto de causar ao Nego- 
ciante a maior perda possivel, para o castigar pelo 
arrojo de litigar com a Companhia em defeza da 
sua justiça: eo Negociante naô podia sem commum 
consentimento da Companhia beneficiar o Vinho 
que naô tinha em seu poder, e que estava letigio- 
so. | 

“Eis como hum Negociante que tem, e em juizo 
se julga ter razaô, e justiça, mesmo quando acaba de 
vencer, fica mais vencido que vencedor. Elle tinha ra- 
zaô, tinha justiça, mas gastou muito dinheiro para 
fazer conhecer a justiça que tinha; soffreo as grandes: 
demoras, que se lhe ordiraô com o duplo fm de o 
fazer gastar, e de dar occasiad a que o Vinho se der- 
rancasse; pagou as custas; e perdeo o Vinho litigado. 
O Negociante venceo; mas ficou ensinado, e ensina 
aos outros, que mais vale a hum particular sotfrer 
pacifico os despotismos da Companhia, que questionar 
com ella, e ficar perdido. Deste, e de similhantes mo- 
dos, a Companhia, invertendo o justo uso dos seus 
Privilegios, e poderes, cavalga todas as Leis, e faz 
que o Povo tema mais que as Leis as suas decisões, 
e despotismos, a que ella quer que se dê força de 
Lei. | | | 

Posto que os mais astuciosos dentre os Lavrado- 
res tenhaô achado meios para illudir a maior parte das 
prohibições que se lhe tem imposto, com tudo ellas 
saô immensas, e as penas para os transgressores sad 
durissimas, As cautelas, que se tem tomado para evi- 
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tar as transgressões ; sad ice e tem sido ex- 
cogitadas pela Junta com tal sagacidade, que nem 
escapem culpados, nem innocentes — Providencias,. 
todas opportunas, e muito bem excogitadas, que se 
daô todos os annos successivamente — Chr. G. Pap. 
37. Entre estas ha huma, que vamos a notar, e que 
basta para suprir a miuda exposiçaô de todas as ou- 
tras. Ninguem póde fazer uso de Tonel algum, sem 
que este seja marcado pelo Pareador, ou por quem 
suas vezes fizer, com duas marcas: huma do número 
do Tonel em Relaçaô aos outros existentes na mesma 
Adega (havendo ahi mais que bum), e outra marca 
tambem numerica do numero de Pipas, que leva o 
Tonel. | 

Em consequencia disto, manda p. ex, hum La- 
vrador fazer hum Tonel, que leve, suppunhamos , 
vinte Pipas: este Ionel leva em novo as vinte Pipas, 
e nisso fica marcado. Com otempo porém a madeira 
vai secando; o Tonel, sendo rebatido huma, e mais 
vezes, fica naô levando talvez mais que desanove ou 
ainda menos. He necessario além disto sabermos, que 
as Pipas ou sejaô da Companhia ou de Negociantes, 
saô todas pareadas no Porto: e, em trazendo a marca 
da parea, que todas trazem, he o Lavrador obrigado 
a enche-las, levem ellas quanto levarem. Ora, tendo 
a parea passado a ser ha muitos annos, como todos 
sabem, hum simples formulario, tanto a Companhia 
como os Negociantes apresentaô a porta das Adegas 
Pipas, com a marca da pareasim , mas quenem huma 
só leva menos dºAlmude acima da conta, evem mui- 
tas que levaô a dois, ca mais de dois acima dos vin- 
te e hum, que he a verdadeira , e exacta conta de — 
Pipa. (a) Faz o Lavrador a sua Vindima, e enche 


(a) Pipa — he a conta de vinte Almudes de qualquer liquido. 
He porém costume dar o Lavrador mais hum Almude chamado 
de -— vertalhas — para indemnisar o Vaverneiro da falta nascida 
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este seu Tonel, já rebatido. Vem os arroladores, e 
arrolad-o em vinte, pormais que o Lavrador grite que 
elle naô leva já nem dezanove. Fica, supponhamos , 
este Vinho separado. Manda a Companhia carregar o 
Vinho, e appresenta à porta da Adega Pipas desmar- 
cadamente grandes, como já dissemos. Entraô-se a en- 
cher as Pipas, e dezasete cascos absorvem todo o Vi- 
nho que o Tonel continha. Se o Lavrador he de boa 
fé, e naô sabe ou naô quer supprir este dificir ao 
modo dos trapaceiros, vai ser condemnado em setenta 
e sinco mil réis: vinte e sinco por cada huma das trez 
que faltaraô para a conta das vinte arroladas. Assim 
o fez saber a Companhia pelo seu Edital de publica- 
çao de qualificações do anno de 1615. | 

He por tanto o Lavrador obrigado a pagar di- 
reitos de Vinho que naô teve, e que contra sua von- 
tade arrolou de mais; he obrigado a soffrer que O seu 
Vinho, de dezanove Pipas que tinha, fosse todo em- 
butido em dezasete cascos, e, por isso, contado só 
por dezasete Pipas; e, em cima deste roubo a que naô 
póde obstar, vai ser por cumulo de males condemnado 
em vinte e sinco mil réis por deixar de dar a Pipa, 
que naô tinha, e que contra sua vontade arrolou de 
mais, e condemnado em outros vinte e sinco mil réis 
por cada huma das que lhe roubaraô! Esta, he ver- 
dade, naô he a mente da Lei: Deos nos livre de tal 
pensar: a Lei naô manda que se castiguem innocen- 
ts; mas assim o determinou a Companhia, que inter- 
preta, e altera a seu gosto as Leis; e como com ella 
se naô pódem ter questões legitiosas, como acima dito 
fica, nenhum partido resta aos Lavradores de boa fé 
se naô o de softrer, e calar-se. 


do que as medidas vertem ou derramaô pelo chaô no acto de me- 
dir pelo miudo. Por esta causa, a Pipã vendida por inteiro, se 
reputa de vinte e bum Almudes: isto he, vinte e hum Almudes 
formaó a conta chamada Pipa no uso ordinario. 
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A Companhia sabe muito bem que as Pipas, tanto 

as que ella manda como as que mandaôd os Negccian- 
tes saô desmarcadamente grandes, e aladroadas: ella 
sabe que deve vigiar sobre isto, como fiscal das Leis. 
concernentes a Agricultura, e Commercio dos Vinhos 
do Douro; mas naô faz disso o mais pequeno caso. 
Ella sabe que os Lavradores se queixad deste roubo, 
e que se queixaôd com razaô; mas ella, como Protec- 
tora, naô faz disso caso algum, Ella sabe que os Di- 
reitos Reas soffrem com isto huma quebra enorme; 
mas a sua inculcada vigilancia a tudo he indiferente, 
e surda. E 
Isto em fim naô me admira : ella só cuida no que 
particularmente lhe convém, e no que particularmente 
conduz a manter, e augmentar o Inviolavel respeito 
que ella exige do Povo, e de que eila he sobre tudo 
zelosa, Ha com tudo aqui huma observaçaô a fazer 
sobre hum facto que naô póde deixar de admirar-me. 
À Camara de Santa Martha, vendo que a Com- 
panhia naô faz caso algum dos roubos, que com taes 
Pipas se fazem aos Lavradores, nem do muito que es- 
tes disso se queixaô , resolveo no anno de 1811. des- 
cer ao Caes da Regoa para medir as Pipas (a) que 
ahi se achassem: o que executou na presença de todo 
“o Povo que de proposito, ou por casualidade concur- 
reo: fez disto público assento, e com este authentico 
documento representou a S. A. R. hoje S. M. F. o 
estado de desordem que sobre este ponto havia, Man- 
dou S. A. R. a Companhia que entormasse: ficou ella 
por consequencia obrigada a enformar. Podia sim en- 
formar ou bem, coherente com o allegado na Repre- 
“sentaçaô , ou d'outro qualquer modo; mas de nenhu- 


(a) A palavra — Pipa — além da sua verdadeira significação, 
que em outra nota fica exposta, muitas vezes tambem se tona f- 
guradamente pela vasilha mesma, que leva a já mensionada conta 
de vinte e hum Almudes de qualquer liquido. 
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ma' manéira podia deixar Fê enformar, porque assim 
lhe estava mandado pelo nosso Augusto Soberano, Que 
enforme daria porém a Companhia neste caso? Ella. 
nad só naô enformou, confirmando à veridica Repre- 
sentaçaô da Camara, como devia; mas passou ainda 
além, naô enformou nem bem nem mal. Mandou-lhe 
o Soberano que enformassse, e ella naô enformou ! 
Chega o seu despotismo, chega o seu orgulho até a 
naô fazer caso do que lhe manda o nosso Augusto 
Soberano. q 

Como tratamos neste Capitulo taô sómente dos 
despotismos da Companhia , e das Oppressões y € ma- 
les dahi provindos , terminaremos com hum muito fre- 
quente, € desde muitos annos praticado. Nas Terras 
do Vinho de Ramo, menos proximas ao districto de 
Feitoria, he costume dar-se Vinho 'aos Jornaleiros, 
costume de que os Lavradores naô pódem de modo al- 
gum despensar-se. Em razaô deste costume fazem os 
Lavradores destas Terras grande gasto de Vinho, com 
sigo , e sua familia, com os seus criados, e com os 
seus Jornaleiros. A Companhia porém, orçando arbi- 
trariamente (pelos seus Commissarios) o Vinho que 
este, e aguelle Lavrador gastará, manda pela Lista 
do arrolamento carregar da Adega de cada Lavrador 
o Vinho que lhe parece, e, se tem precisaô de Vinho, 
muitas vezes accontece naô deixar ao Lavrador nem 
para ametade do gasto indispensavel da sua casa. Esta 
naô he a mente da Lei: a mente da Lei he que os 
Lavradores vendaô á Companhia o seu Vinho dispo- 
nivel; mas a Companhia tira por força todo o Vinho 
que lhe parece, e nenhum Lavrador póde resistir aos 
omni-excedentres poderes da Companhia. Op RAR 

A este já inveterado costume de proceder da Com- 
panhia nas Terras do Ramo he bem semelhante o outro 
ha poucos annos admittido no districto de Feitoria ; 
novo uso, de que já fallamos , considerado debaixo 
de outro differente ponto de vista, e que agora torna- 


CB 
remos a tocar, E por outra differente face. 
Tem hum Lavrador de Vinho de Feitoria na sua Ade- 
ga Vinho approvado e Vinho separado, ou seja em 
differentes Toneis ou seja tudo no mesmo Tonel; mas, 
porque as Pipas saô grandes, e talvez por alguma ou- 
tra con causa, naô tem bastante para preencher a con- 
ta arrolada. i emos visto já O que neste caso acontece. 
Supponhamos porém , como acontece muito frequentes 
vezes, que o Lavrador tem o sufficiente para dar a 
conta por inteiro, por se ter acautelado no acto do 
arrolamento. Com tudo esta cautéla naô póde chegar 
a mais que a pô-lo em circunstancias de poder dar a 
conta sem falta, porque além da rigorosa exacridaó 
com que lhe arroiaô até a ultima gota, he crime dei- 
xar de dar ao arrolamento huma só Pipa que seja. Nes- 
tes termos póde o Lavrador chegar a dar a conta por 
inteiro; mas fica sem huma gota de Vinho, O Lavra- 
dor porém usa de Vinho na sua meza ( porque já no 
Douro vai entrando o costume de beber Vinho ) e por 
essa causa precisa ficar com huma ou duas ou mais 
Pipas, segundo o maior ou menor gasto da sua casa. 
Aqui chegamos ao ponto do despotismo, Quer o La- 
vrador deixar para seu uso daquelle do seu Vinho que. 
mais lhe agradar, ou que mais conta lhe fizer: naô 
pôde. Naô consente a Companhia que o Lavrador fi- 
que com Vinho se naô do approvado para embarque; 
isto he, daquelle que podia dar-lhe mais dinheiro. Naô 
óde o Lavrador beber do seu mesmo Vinho sem que 
a Companhia consinta e lhe destine de qual. Naô con- 
sente ella porém que o Lavrador fique com Vinho al- 
gum , quando este lhe tenha sido todo separado ; e no 
caso que lhe tenha ficado parte approvado e parte se- 
parado, consente que deixe para gasto algum com 

tanto que seja do approvado. 
Isto he hum despotismo : aqui ha mesmo huma 
contradicçaô manifesta; mas a Companhia assim o 
manda, e em quanto ella existe, naô ha remedio se 
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naô obedecer. Digo que bo huma contradicçaô mani- 
festa e passo admonstra-lo. À Companhia approva pa- 
ra embarque tanto Vinho taô sómente, quanto nas 
circunstancias actuaes he necessario para o Commercio 
ou para a Exportaçad; e O restante, seja quanto fôr, 
fica todo separado. À vista disto he claro que, naô 
tendo o Commercio mais Vinho que aquelle de que 
precisa, todos os gastos occorrentes devem ser feitos 
à custa do outro que he superabundante e que se 
quizera que naô houvesse; porque daquelle que está 
por hum rigoroso calculo apartado para embarcar 
naô se deve consentir que se tire huma só Pipa sendo 
possivel. He por consequencia huma contradicçao ma- 
nifesta permittir que os Lavradores, tendo outro de 
que possad gastar, gastem deste que he necessario 
para embarcar, que naô póde ser supprido pelo ou- 
tro. Isto parece o mesmo que dizer que o Commer- 
cio precisa, mas que naó precisa de todo aquelle Vi- 
nho para isso approvado. 

Por outro lado: a separaçaô he destinada para os 
usos do Ramo ; isto he, para consumo do interior do 
Reino. He por consequencia huma contradicçao ma- 
nifesta probibir aos Lavradores o beber deste Vinho 
que se reputa sobejo, e que por isso, separado do 
Commercio, se destina para os usos do interior. Isto 
he o mesmo que dizerem, que naô querem que se 
gaste no interior, daquelle Vinho que he destinado 
para gasto do interior. o 

Sejaô porém, ou naô, estas determinações da 
Junta concordes com a mente da Lei; haja, ou naô 
haja aqui contradicçaó , em ella mandando , obriga ; 
e se alguem, ainda que fundado na Lei , recusa obe- 
decer-lhe , fica perdido. Por isso, ao que ella despo- 
ticamente manda , he forçoso cégamente obedecer. 

O paragr. 25. da Instit. da Companhia determi- 
na que, naó se contentando os Layradores com Os 
preços das taxas, possaô navegar os seus Vinhos por 


sua conta para os Portos do exclusivo. Com tudo, 
por evitar fraudes, e por facilitar este recurso aos La- 
vradores, determina, que estes o mandem por inter- 
meio da Companhia , ficando ella neste caso obrigada 
a servir, como de Commissario, aos Lavradores. A 
Junta porém, aproveitando-se desta condiçaô, tirou 
della todo o partido para annullar esta Regia Permis- 
saô, que 8. M. concedeo. 

—  "Taes demoras pois, taes contas tem dado aos 
que tomaraô este expediente, que, por muitos annos , 
“nem hum só Lavrador se atreveo a repetir; e, que- 
rendo alguns Lavradores nestes ultimos annos lançar 
maô deste recurso, que S. M. lhes concede, a Junta 
tem respondido aos seus Requerimentos com Despa- 
chos absolutamente negativos. Cujos Despachos se pó- 
dem mostrar , assignados pelos Deputados em Junta. 
Eis como a Companhia illude a seu gosto as Leis, sa- 
crificando tudo ao seu interesse particular, e naô reco- 
nhecendo outra Lei mais, que a da sua arbitraria, e 
despurica vontade, oa 


Ez 


rover indi Sp ren a 


= a gap gp - 
ENE E E CIRO no Rg A a TS 


(36): 


GA Pd Ui Qt 


Despotismos da Junta na alhenaçaô arbitraria, e al- 
heta dos Dinheiros do Banco, pertencentes aos 
Accionistas. 


JA Janta da Companhia (Ill.ma Junta da Administra- 
çaô da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro), considerada em Relaçaô aos Áccio- 
nistas, naô he mais que hum Procurador, ou huma 
Administradora dos Dinheiros destes, cujo total de 
Dinheiros fórma o fundo da Companhia, ou Banco. 
Como Administradora pois de Dinheiros alheios, a 
Junta he obrigada a dar contas aos Accionistas. Quan- 
do naô houvesse outra Lei que a isso positivanfute a 
obrigasse, ha, ou deve haver a honra que he bastante, 
e mais que bastante razaô , ou Lei para obrigar. 

Quem se entrega de Dinheiros alheios para nego- 
ciar com elles por conta de seu dono, ou donos, deve 
dar, por honra sua, quando mesmo naô haja outra 
cousa que a isso obrigue, de certo em certo tempo 
exactas contas para mostrar a sua fidelidade ; aliás, a 
fidelidade faz-se muito digna de suspeita. 

Da mesma sorte, e com muito mais razaô ainda, 
quem se entrega de Dinheiros alheios para negociar 
com elles, naô póde fazer com o Negocio outras des- 
pezas mais que as estrictamente necessarias, Os Áccio- 
nistas mettêrad os seus Dinheiros no Banco da Com- 
panhia na mente de que estes Dinheiros haviaô de ser 
bem administrados, ( condiçaô essencialmente necessa- 
ria”, posto que tacita ); isto he, na mente de que es- 
tes Dinheiros haviaô de ser empregados todos em ne- 
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gociar, e que, feitas e abatidas as despezas indispen- 


saveis do Negocio , zelosamente administrado , todo o 
lucro, ou perda seria repartido pro rata por todas as 
acções para as accrescentar , ou entregue aos respecti- 
vos donos das acções, naô sendo necessario augmen- 
tar-se o fundo do Banco Commerciante, 

Com tudo, a Junta da Companhia , sem attençad 
alguma aos seus deveres, e sem attençaô alguma ao 
seu credito, e reputaçaô, Jâmais deo contas, ou mos- 
trou em público Mappa de balanço para ser apresen- 
tado ao Accionistas; e jámais consultou a vontade des- 
tes para sobrecarregar, como tem sobrecarregado, o 
Negocio: que administra com despezas de luxo, des- 
pezas superfluas, extraordinarias, e até incriveis; as- 
sim como para empregar , como tem empregado, ar- 
bitrariamente avultadissimas sommas em gastos, que 
naô tem com o Negocio relaçaô alguma , gastos de 
amortecer grande Cabedal sem fim nem fructo, em 
usos nunca pensados nem consentides pelos Accionis- 
tas, e totalmente alheios dos fins para que taes di- 
nheiros lhe foraô entregues, como passamos a ver. 

Digo que a Juntas da Companhia jámais deo con- 
tas aos Accionistas: isto he huma verdade publica, e 
geralmente sabida por todos; he huma verdade de 
facto, que naô precisa de provas. He igualmente sa- 
bido por todos que ella apresenta no fm de cada anno 
hum resultado de contas, sem que ninguem saiba co- 
mo se fizeraô, pelo qual dá aos Accionistas de dez 
a doze por cento: isto com huma regularidade cons- 
tante em todos os annos, sem alteraçaô sensivel de 
huns para outros. He porém muito digna: de suspeita, 
e repugna mesmo com a boa fé, huma regularidade 
constante em lucros de Negocio. Para nos. desenganar- 
mos era indispensavel huma verificaçaô de contas. Esta 
verificaçaô porem, ainda havendo todos os dados pre- 
<isos, he assaz embaraçada, e trabalhosa; e, nad os 
bavendo , absolutamente impraticavel. . dfa Cras 
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“Todavia, posto que, por falta de dados, as naô 
possamos verificar com rigorosa exactidaô; com tudo, 
como sabemos com sufficiente aproximaçaS os dados 
principaes, podemos fazer em grosso huma conta apro- 
ximada dos lucros annuaes da Companhia, e compa- 
ra-los com Interesse que a Junta dá annualmente aos 
Accionistas, cassim viremos a conhecer, sehe ou naô 
provavel que as contas da Junta para com os Áccio- 
nistas sejad ou tenhaô sido feitas com rectidao. 

O consumo annual do Vinho de Ramo no Por- 
to, e seus suburbios anda ordinariamente por vinte e 
sinco mil Pipas. Ora as taxas dos Vinhos de Ramo 
sad ordinariamente de 12- 15-17 -e-20- mil réis. 
Qugztro ou sinco annos apenas tem havido em que esta 
quarta tem sido de trinta mil réis. As taxas ordina- 
rias do Vinho Separado saô de - 20-25 - e-30-mil 
réis, e hum só anno houve de trinta e seis. He neces- 
sario advertimos que os Vinhos destas maiores taxas 
(a que chamaô de primeira qualidade de separado, e 
de primeira qualidade de Ramo ) saô para embarcar 
para o Brasil, e os das outras taxas menores he que 
ficad sendo para as Tavernas. A lota total de todos 
estes Vinhos, destinados para as T'avernas, naô póde 
ficar por mais devinte mil réis a Pipa. Estes vinte mil 
réis na fórma , descontando pouco mais ou menos dois 
do Papel, ficaô reduzidos a desoito. Arbitremos-lhe 
quatorze para Direitos, casco, e carretos desde a por- 
ra do Lavrador até á entrada na Taverna, eahi o 
temos posto a trinta e dois mil réis. Juntemos a esta 
conta mais dois mil réis para paga do que mede a re- 
talho, e temos a final cada Pipa, de custo, e Total 
de despezas, por trinta e quatro mil réis. Produz cada 
Pipa na Laverna de sincoenta, a sincoenta e sinco mil 
réis em Metal, e vem por tanto a haver de lucro li- 
vre, pelo menos, desaseis mil réis em Pipa. Multipli- 
cando pois — 169)200 — réis por — 269)200 — (nú- 
mero das Pipas acima ditas) daô — 400:000g9j000 
réis ou hum Milhaô de cruzados. 


O Vinho de Feitoria, que a Companhia exporta, 
tem os mais dos annos regulado por quatro mil e 
tantas Pipas. ( Memoria de Cbr. Ger. Pag. 35.) He 
facillimo saber quaes saô os lucros da Companhia nes- 
te Vinho; por que o preço da compra he exactamente 
sabido; o da venda he mui facil de saber-se; e o nú- 
mero das Pipas exportadas acha-se tanto nos Livros 
da Alfandega, como nos da mesma Companhia. Dei- 
xemos porém este meio (o unico que ha simples, e 
exacto de fazer huma verificaçaô rigorosa) a quem, a 
requerimento dos Accionistas, for encarregado de fa- 
zer, com legitima authoridade, verificações authenti- 
cas, e judiciaes. Eu naô tenho esses assentos cu Lis- 
tas, nem authoridade para as exigir: pesso com tudo 
fazer bum calculo aproximado des lucros, provenien- 
tes do Vinho de Feitoria exportado, do modo se- 
guinte. | | 
- He facto indubitavel, e cbservado por todos os 
do Alto Douro, e sabido por todos os da Cidade do 
Porto, que os Negcciantes ccnpraraô nestes ultimos 
annos, com grandes maiorias os Vinhos, com espe- 
cialidade os do Cima-Córcgo: sendo o preço o mais 
regular das principaes Adegas deste districto a cento 
e vinte mil réis a Pipa, e algumas vezes mais. Lota- 
dos porém estes Vinhos d'alto preço com outros que 
compráraô de 60 a - 70 mil réis supponhamos que o 
preço da lota lhe ficasse a oitenta mil réis em Metal, 
À Companhia tem comprado nesses mesmos annos (re- 
ferimo-nos a estes quatro ultimos ) O da primeira qua- 
lidade a sessenta mil réis na fórma, e, feito o des- 
conto do Papel a sincoenta e quatro, pouco mais ou 
menos. | 
Lotado este com o da 2.º qualidade, que he de 
dez mil réis menos, vem a ficar-lhe a lota pelo muito 
a sincoenta imil réis. Suppenhamos, pelo que acima 
fica dito, que o preço medio da compra dos Nego- 
ciantes seja de oitenta mil réis. O preço da compra 
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da Companhia tem sido, nos ditos annos, pela conta 
ue acabamos de fazer (com alguma insignificante 
iferença para mais ou menos no desconto do Papel ) 
de sincoenta mil réis preço medio. He certo porém 
que os Negociantes ganhaô, por que, se naô ganhas- 
sem , naô continuavad a Negociar : logoa Companhia, 
além do ganho dos Negociantes, tem mais de ganho 

certo a differença do preço dá compra. 
Esta differeça he, pela conta já feita, de trinta 
mil réis. Suppunhamos agora o ganho ordinario dos 
Negociantes apenas de dez mil réis em Pipa, (e de 
certo, he maior ) que, juntos aos trinta acima ditos, 
faz a conta de quarenta mil réis de ganho que a Com- 
panhia tem tido pelo menos em cada Pipa de Vinho 
exportada. Multiplicando pois - 409)000 - réis pelo 
número das Pipas exportadas, que supponhamos serem 
só as - 49/9200 - temos a conta de - 160:2009)900 = 
réis. Este he por tanto o ganho certo que a Compa- 
nhia tem tido pelo menos em qualquer destes annos só 
em Vinho exportado: sem que ainda lançemos conta 
á differença do preço do que manda para o Brasil, 
no qual vem a lucrar muito mais, porque manda do 
Separado, e do Ramo, que lhe tem custado muito 
menos. | 
O Vinho de Feitoria, vendido por garrafa no Por- 
to, naô desce, dizem, de duas mil Pipas, e tenho 
ouvido que alguns annos se tem consumido no Porto 
acima de quatro mil Pipas de Vinho de Feitoria en- 
garrafado. (a) Este Vinho vende-se ahi por differentes 
preços ; mas o menor he de-210-réis a garrafa (le- 
vandoc Comprador garrafa ) que vem a ser - 1709)000- 
réis a Pipa em metal. O lucro neste Vinho , ainda re- 
gulando-o todo por este menor preço de - 17095009 - 
réis a Pipa (sendo vendido a duzentos mil réis muito, 
e muito a duzentos e quarenta; ou, que he o mesmo, 


(a) Neste Artigo naó affianço a certeza do número. 


Ago CD) Esso 
a tres tostões, e dezoito vintens a garrafa ), naô. póde 
de modo algum descer de noventa mil téis em. P)pa. 
Miultiplicando. pois - gogoo - réis. por =20)000 -* (nú- 


mero, das Pipas consumidas ) temos - cento e oitenta 


contos de réis. k EG potraicemab a 

A Agoa-Ardente, que se consome no Portorue 
Alto Douro, anda por quatro mil Pipas. A Compa- 
nhia compra a totalidade desta Agoa-Ardente a - 
I50ç)000 - réis e a - r60g)000 - etambem tem com- 
prado alguma , posto que pouca, a - 18009000 - réis 
a Pipa, e com a condiçaô de ser posta no Porto: por 
conta do vendedor. A que ella manda distillar: por 
sua conta, he natural que lhe fique dentro deste preço. 
Suppunhamos por tanto o preço medio, por que fica 
a Agoa-Ardente à Companhia, cento é setenta mil 
réis a Pipa. Vende ella esta Agoa-Ardente a duzentos 
e quarenta mil réis a Pipa; e temos por tanto de dif- 
ferença de preço setenta mil réis; Como porém com- 
pra a Metal, e vende na fórma (pela inversa do Vi- 
nho), devemos abater-lhe no ganho a differença ou 


desconto do «Papel na venda : que, em - 2400)000 - 


Ps : a | . 
“Yeis, metade em Papel, desconto a vinte, saô 24 mil 


réis de rebate: os quaes abatidos no ganho dito, fica, 


este em quarenta e scis mil réis. Abatamos-lhe mais - 
2400 - réis que paga de Subsídio ( posto que na que 
compra o faz pagar ao vendedor), e ficad quarenta e 
«trez mil e seis centos réis de ganho certo em cada Pipa 
de Agoa-Ardente; sem fallarmos na diffcrença da me- 
dida, ena diferença dos gráos, entre compra, e ven- 
da, em que sempre ha hum ou dois gráos de differen- 
sa a favor da Companhia. . ode boca RR 

| Multiplicando pois - 4399600 - réis de lucro por 
= 4Do0o - (número das Pipas consumidas) temos 
cento e setenta e quatro contos e quatro centos mil 
Juntando agora as diferentes parcellas, de que 
temos fallado por extenso, formamos peeEa ço | 
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Tabella dos lucros anmuaes da Companha. 


Em Vinho de Ramo, vendido réis. 
ao quartilho nos lugares do | 
seu exclusivo. +... . +. + + 400:0000)000. 
Em Vinho de Feitoria, expor- | 
tado. o Lo O TO OVO - 0 7:60 HO TIS TO PER T6Ó0:0000)000. 


Em Vinho de Feitoria, vendi- 
do por Garrafa . ...... 1809:0000)000. 


"Em Agoa-Ardente +... +... 174:400)000. 


Por Aproximaçaôd. Ánno medio. 


do res a opinar red “914:4009)000. 


Vemos pois da tabella presente, que Os lucros 
annuaes da Companhia, por hum calculo, naô exacto 
he verdade, mas que naô póde apartar-se muito da 
certeza, é que mais poderá peccar por diminuiçaô 
que por augmento, naô descem de dois milhões, qua- 
trocentos e seis mil cruzados. E O EP 

Esta conta parece extraordinaria : e, a primeira 
vista, as mesmas pessoas as mais prudentes, e impar- 
ciaes a tomáraô por huma exageraçao monstruosa , € 
fóra de todos os limites da probabilidade. Com tudo, 
examinando de novo todos os calculos que nos condu- 
giraô a este resultado, e reflectindo com attençaô no 
mais que vamos a vêr no presente Capitulo, sem du- 
vida se haô de convencer que nada aqui ha que exce- 
da a justa moderaçaô de huma imparcial averiguação 
da verdade. Notemos porém, antes de passar adiante, 
que, a vista da presente tabella , os lucros annuaes da 


Companhia andaô por dois milhões, e quatrocentos 
e tantos mil cruzados, ou perto de dois milhões, e 
meio, livres das despezas pertencentes ao Negocio. 
Abatamos-lhe finalmente as ultimas despezas de que 
resta fallar : as agencias dos Administradores de toda, 
e qualquer ordem, e condiçaô. Estas, como ao dian- 
te veremos, montaô em meio milhaô de cruzados: e 
posto que este ponto deva ser examinado , ( porque os 
Dinheiros dos Accionistas naô foraô confiados a Jun- 
ta, para ella formar delles -— Benefícios im quocum- 
que staiu — ) com tudo, por naô entrarmos em exa- 
mes taô rigorosos , abatamos o meio milhad, e ficaô 
para dividendo , isto he, fica de lucro, que deve ser 
repartido pelos Accionistas, hum milhaô novecentos , 
e seis mil cruzados, ou muito perto de dois milhões. 
vista disto os lucros anntaes dos Accionistas passa 
ainda de cem por cento; (a) e, tendo-se-lhes dado 
apenas de dez a doze por cento, se está devendo toda 
a differença: os Deputados saô os que haô de satisfa- 
zer, e indemnisar os Accionistas desta diferença, e 
a Isso estaô obrigados — todos por si, e hum por to- 
dos — ($.5.º da inst. da Comp. ): recahindo, e 
devendo recahir as dilapidações que se fazem, ou dei- 
xaô fazer, sempre sobre os Administradores, e nun- 
ca sobre os donos do fundo administrado , cuja conta 
os Accionistas a seu tempo haô de fazer averiguar com 
todo o escrupulo , e exactidaõ. af 
A vista de huns ganhos taô desmarcados , e do 
* pouco que se tem dado delles aos Accionistas , parece 
que este Banco deveria ter absorvido a si todo o nu- 
merario girante, e estar senhor de quasi todo o Di- 
nheiro do mundo. Que triste contraste naô he porém 
o saber-se (e talvez por via bem segura ) que o fun- 
do do Banco da Companhia se acha actualmente me- 


(a) O Fundo da Companhia he de hum milhaô, e oitocentos 
mil cruzados. 
F 2 
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nor, do que era no tempo da sua instituiçao ! Isto cau- 
sa huma admiraçaô pasmosa, 
Quem examina de vagar os Negocios desta Com- 
panhia parece que naô faz senaô conduzir a sua ima- 
ginaçaô de prodigio em prodigio. Nós acabamos de 
vêr que os lucros annuaes da Companhia excedem 
quanto se póde esperar de hum Negocio arrasoado , e 
justo; sabemos que os Accionistas naô tem sido já- 
mais embolsados das suas respectivas partes deste avul- 
tadissimo lucro; e, lançando os olhos para o fundo 
do Banco, achamos que elle naô tem engrossado cou- 
sa alguma. Para achar a explicaçaôd deste misterioso 
enigma, nós vamos a vêr c sem número de pessoas 
intromettidas na Administraçaô deste Negocio; a ex- 
orbitantissima somma dos seus ordenados ; e daremos 
“depois alguns indicios dos occultos, e indirectos meios 
de extravios, ou sumiço destes Dinheiros ; extravios 
'taes, que mais admira inda haver Dinheiro que che- 
gue para elles, do que admira haver meios de fazer 
desapparecer todos os já ditos lucros da Companhia. | 
O Negocio, que a Companhia maneja, he sem 
dúvida grande; mas pouco embaraçado para que exi- 
ja hum concurso taô numeroso de funcionarios que ex- 
| cedem muito ao longe todas as precisões possiveis do |, 
|| trafico ordinario daquelle Negocio: e que apenas pó- 
dem servir ao duplo fim de serem accomimodados os 
afilhados de cada hum dos Deputados , e de dar ao 
Corpo da Junta hum soberbo exterior de sumptuosa 
pompa, e de magestosa csplendidez. 
O Negocio principal da Companhia consta de tres 
especiaes objectos: Vinho de Embarque; Vinho de 
“Ramo; e Agoa-Ardente. Haverad muitos Negociantes 
em Portugal, e muitos ha sem dúvida, que manejaô 
Negocio maior , e mais embaraçado , que todo o Ne- 
gocio da Companhia. Com tudo, por naô levarmos as 
cousas ao ultimo rigor, supponhamos o Negocio da: 
Companhia igual ao de tres grandes casas de Nego» 
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ciantes, correspondendo aos trez especiaes objectos em 
que acima o dividimos, | 

Quero porém que me mostrem tres casas quaes- 
quer de grandes Negociantes ( naô fallo de fabricas) 
cujos Negociantes, seus caixeiros, e de qualquer mo- 
“do empregados em o Negocio de todas as tres casas, 
todos sommados, façaôd hum número igual nem a de- 
cima parte das pessoas que comem á custa do Banco | 
da Companhia, | | 

Eu naô tenho a maô a dillatadissima Lista ( que 
talvez naô ceda a hum volumoso Almanach ) dos mul- 
tiformes empregos, e seus respectivos empregados, per- 
tencentes à Companhia. Talvez naô fosse muito difi- 
cultoso obte-la, se isso nos fosse necessario. Nós te- 
mos porém apontamentos extrahidos de hum manus- 
crito, composto por hum Ex-Deputado, homem de 
reconhecida inteireça, e probidade, cujo Author, tanto 
pela sua brilhante qualidade, como assignalado zelo , 
efirmeza com que sempre defendeo a verdade, merece 
a nossa inteira confiança. Por este fiel testemunho pois 
nos consta, naô o número especificado dos individuos, 
mas sim a somma a que montaô os seus ordenados, 
que he o que nos basta saber. Diz pois o citado ma- 
nuscrito que do Cofre da Companhia se tiraô annual- 
mente ; 
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Para Deputados pouco mais ou menos. 80:00099000: 
De Ordenados para os Ofliciaes da fo-. 
Ilha .vo db 25 WS) 4 aiodiao 4 DS aba OM) Dalh 
À esta conta he necessario juntar 208 
ainda ( diz o citado manuscrito ) os dia- 
rios dos Feitores, Adidos, Caixeiros , 
Ajudantes, &c. &c. 
Posto que no citado manuscrito naô 
venha calculada a somma destes diarios, 
á vista das contas antecedentes, que me- a 
nos lhe poderemos arbitrar poranno que. 2Zo:0009)000, 
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| Aqui temos em somma total destas tres parcelas 
meio milhaô de cruzados, despendidos annualmente em 
pagas de pessoas occupadas, quero dizer, destinadas 
para dirigir, sem trabalhar! Aqui temos a primeira 
admoestaçaô do cuidado, e zelo que tem a Junta na 
boa economia dos dinheiros dos Accionistas confiados 
à sua tutela. | | á 

Depois de sabermos que ha huma recua tao nu- 
merosa de Agentes de direcçad, que, sejaô quantos 
forem, saô tantos que a somma dos seus salarios, 
contados por anno ou por dia, monta pelo menos em 
“meio milhaô de cruzados annualmente; parece que 
daqui devera resultar pelo menos a vantagem de que 
o Negocio da Companhia fosse o mais bem adminis- 
trado que podesse haver. Parece que naô deveria gas- 
tar-se em cousa alguma hum só real mais que o justo 
necessario; nem perder-se hum só real em cousa al- 
guma; por que ha muito quem vigie, e muito quem 
deva ter cuidado. 
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Tudo porém acontece pela opposta. Nenhum Ne- 
gocio ha nem póde haver no mundo em que se note 
tanta falta de regime : alli reina a dissipaçaô, o des- 
perdicio, e a prodigalidade desde o maximo até ao 
minimo por todos os modos possiveis. Isto póde pro- 
var-se com hum sem número de factos, que estaô dia- 
riamente acontecendo. LJodavia eu naô quero servir-me 
de provas duvidosas: isto he, naô quero allegar fac- 
tos que naô sejaô bem authenticos. Por esta causa no- 
tarei aqui taô sómente dois que se achaô no manus- 
crito já acima citado, que he o quanto basta para se 
deverem ter por verdadeiros, e authenticos, « Sahirad 
»» do Cofre da Companhia (diz o citado manuscri- 
»» to) para arcos de pão em hum anno, otenta con- 
»» tos de réis. »» Nunca porém se póde suppor que a 
Companhia precise mandar fazer mais de dez mil Pi- 
pas novas por anno (nem metade talvez); e conta- 
remos além disso com alguns concertos, e refórma das 
velhas. (a) 

Ora huma Pipa veste-se toda de arcos novos ( de 
pão) com hum cruzado, ou ao muito cinco tostões : 
e saô por consequencia nas dez mil Pipas quatro a cin- 
co contos de réis. Arbitremos-lhe outro tanto para con- 
certos, e refórma das velhas, (e orçamos com maô 
larga) e achamos que naô deve a Companhia gastar, 
ainda havendo pouca economia , mais de oito a dez 
contos de réis para arcos de páo em qualquer anno. 
Ella gasta porém nisto, conformando-nos com o ci- 
tado manuscrito, de sessenta a oitenta contos: donde 
se collige evidentemente, que só no artigo — arcos de 


(a) Sabemos ( Mem. de Chr. Gern. pag. 35. ) que o medio da 
exportaçaô annual da Companhia nos vinte anpos desde 1793 athe 
31812. incl. fôra de quatro mil e tantas (4:3624) Fipas He tam- 
bem indubitavel, que só as Pipas que embarcaó , be que precisaô 
ser supridas por outras novas; por que as que ficzô duraô muitos, 
e muitos anpos, e apenas será necessario reformar de novo buma 
“quarta ou quinta parte por anno. 
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páo — ha em cada, anno o desperdício ,. dissipaçao. A 
ou naô sei que, de cincoenta a setenta contos de réis, 
* Pareçe absolutamente incrivel que a Junta assigne 
contas taô exageradas, e de escandalo tam conhecido: 
mas esta incridibilidade torna-se nulla ,. e totalmente 
desapparece,, “quando consideramos que cada Deputa- 
do está incumbido de certo Ramo, de cujas despezas 
trata, e depois dá contas, Por cujo motivo cada hum. 
assigna promptamente , sem lêr, as contas dos OUtrOS;, 
para que os outros assignem, sem lêr, tambem as suas, 
He verdade, haverem ainda alguns Deputados , inorar 
dos, € conhecidos por homens honrados. o ' 
Mas que podem tres ou quatro entre tantos ?. Epis 
tes talvez alguns assignem de cruz, e outros seraô obri- 
gados à força da torrente, e do maior número, | 
Seja como fôr, estas cousas: acontecem ; continue- 
mos por tanto a notar as verdades de facto, verdades 
que importa saberem-se, ou possamos , ou naô dar del- 
las explicaçaô. particular. Acha-se na mesma: pagina do 
já citado manuscrito O seguinte facto , bem: concorde 
com o que acabamos de relatar. «« - Deo- se em. conta 
» de despeza para vimes em hum anno - 16:0000)000:- 
»» Téis, »» Suppondo porém necessario mandar fazer 
dez mil Pipas novas por anno, e concertar outras 
dez mil, saô necessarias apenas. vinte mil'liaças' de 
vimes , conformandosne com o que enformaô , e afir- 
maó os Mestres de Tanoaria. Conformando-me. ainda 
“com os mesmos, cada liaça custa ordinariamente trin- 
“ta réis, ou dois vintens, ou ao muito meio tostaô. Fa- 
zendo-lhe a conta pelo maior preço , emportaô as vin- 
te mil liaças en hum conto de réis. E a Companhia 
abona a despeza de dezeseis ! Eis-aqui, só no arti- 
“go — vimes —, o mais insignificante de todos , o 
desperdicio, extravio, ou como quer que queiraô 
chamar-lhe, de quinze contos de réis, ou dahi para 
“cima, em cada anno, 


Estes dois factos sad bastantemente suficientes , € 
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mais que suficientes para nos convencer do lastima- 
vel estado de Administraçao Economica em que se 
achaô os Dinheiros do Banco da Companhia. Quan- 
do pois só em arcos de pão, e vimes achamos a pro- 
digalisaçaô de cincoenta a oitenta e tantos contos de 
réis por anno; que total naô dará a somma destas 
com outras mil parcelas maiores, que pódem enco- 
brir saques muito mais avultados? Aqui se conhece 
agora que se huns lucros tam extraordinarios, como 
Os que acima deixamos notados, he que pódem sup- 
prir a tam grandes, e tam continuadas dilapidações: 
á vista das quaes, nad sei, se, a pezar da quasi in- 
crivel grandeza de lucros, poderá o Banco suster-se 
por muitos annos sem quebrar. 

Vejamos agora como a Junta emprega sem con- 
sentimento dos Accionistas muito avultadas sommas de 
Dinheiro em objectos absolutamente estranhos aos fins, 
para que taes Dinheiros lhe foraôd entregues. 

He certo que o Dinheiro destinado a negociar naô 
utilisa senad em quanto gira. "Todos os Dinheiros que 
qualquer Negociante emprega em bens inamoviveis, 
perdido o giro, ficado sendo inuteis ao Negocio. Por 
esta causa, hum Banco Commerciante repugna com a 
condiçaô de Proprietario. O Banco da Companhia, es- 
trictamente Commerciante, jámais póde fazer-se Pro- 
prietario, se naô invertendo totalmente a direcçaô dos 
seus fins, e toda a ordem dos seus deveres. A Com- 
panhia porém parece que procura passar de Commer- 
ciante a Proprictaria, pelo que indicaôd os factos se- 
guintes. 

A Companhia , sendo-lhe necessario mandar todos 
os annos parte dos seus funcionarios ao lugar da Re- 
goa fazer as compras, poderaô estes por muitos, e 
muitos annos ir hospedar-se em casas allugadas ou 
emprestadas; mas com o andar do tempo, parecco-lhe 
isto pouco decente ou pouco brilhante, e mandou fa- 
zer na Regoa humas grandes casas, e Armazens, obra 


(eso). 
de grande custo, e despeza : cujo dinheiro se amorte- 
ceo para O giro, e por consequencia naô satisfaz aos 
seus fins, nem a mente dos Accionistas, deixando: de 
procurar-lhes aquelles interesses, que elles de boa: fé 
esperaô , fundados na promessa que se lhes fez. Pode- 
raô dizer-me a isto que estas casas, e Armazens saô 
uteis. Renpondo: he verdade -que saó uteis, naô o ne- 
| go; mas essa utilidade naô corresponde a perda que 
causa o empate do dinheiro que custáraô. Este capital 
rende assim , supponhamos, a quatro ou a sinco por 
cento; e, se andasse no giro do Negocio renderia a. 
| sincoenta ou a cem por cento, como sem dúvida ren- 
| dem ordinariamente os dinheiros da Companhia. He, 
] por consequencia, a Junta responsavel por esta diffe- 
| rença aos Accionistas, cujo consentimento naô pedio. 
| Por mais de sincoenta annos existio Companhia 
| sem que lhe fosse necessario ter casas propriamente suas 
| na Cidade do Porto; mas em fim, parecendo a Junta 
E ser isto pouco brilhante, comprou humas na Rua das 
fa Flores por setenta mil cruzados, segundo dizem. Esta 
“| somma amortisou-se para o giro contra vontade de 
4 seus donos, e a Junta he responsavel aos Accionistas 
| pelos lucros cessantes deste Capital. 
| | Presentemente andaô-se fazendo no Porto (em Mi- 
| ragaia ) huns grandes Armazens por conta da Compa- 
nhia, os quaes, pelas enformações que tenho, talvez 
se naô concluad com menos de oitenta mil cruzados 
de despeza. Outros tem a Companhia em o Pinhaô, 
que talvez naô ficassem por menor quantia. Estas qua- 
tro parcelias fazem huma muito avultada somma, que 
se tem tirado, e vai tirando do Capital, para ficar 
perpetuamente empatada. Os Accionistas naô foraô 
consultados, nem'consentirad: e quem os hade endem- 
nisar dos lucros cessantes deste dinheiro empatado ? 
Continuemos a vêr a mesma alienaçad, e ainda 
mais completa amortisaçaô de Dinheiros, em outra or- 
dem de factos de nova natureza, Alcançou a Junta O 
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rivilegio de que ninguem , nem mesmo as Camaras, 
possaô fazer queixas della, sem que estas queixas se- 
jaô remettidas pela Junta mesma. Esta Mercé porém 
(que a Junta nunca alcancaria, senaô requerendo com 
falsos pretextos) sendo hum Privilegio de alta conse- 
quencia para ella; naô he mais que huma Oppressaõ 
para os Lavradores, para os Negociantes, e para os 
mesmos Accionistas, em quanto os sugeita as arbitra- 
rias disposições da Junta, tirando-lhe os meios de se 
queixarem, e fazerem saber quantos despotismos ella 
pratica, e os mais que queira, e possa praticar; este 
Privilegio, digo, naô foi pedido por consentimento 
dos Accionistas, á custa dos quaes foi tirado. Agora 
deixo a consideraçaô dos prudentes Leitores à avalia- 
çaô do muito ou pouco que seria necessario gastar para 
obter hum Privilegio desta natureza: Privilegio, que 
nunca a Junta poderia obter, senaô allegando falsos 
pretextos, como já dissemos, e peitando varias pes- 
soas, para se interessarem a favor desta pertençaô, en- 
formando dolosamente os Ministros de S. M. com es- 
tudadas especiosas apparencias de utilidade, e de jus- 
tiça : e por consequencia incorrendo nas penas da Ord, 
do Livr. 5.º T. 83. 

O mesmo raciocinio se deve tambem applicar a 
outro Privilegio que a Junta obteve para naô pagar 
custas em qualquer causa ou demanda, que ella mova 
ou que lhe movaô; ainda que cllas naô tenha justiça 
alguma, e fique convencida por sentença. Outros mui- 
tos Privilegios tem a Junta obtido que servem ao pu- 
blico de grande admiraçaôd, e que só pódem ter sido 
alcançados do modo, acima exposto, infringindo a já 
citada Ord. do Livr. 5.º T. 83. 

Finalmente a Companhia, naô contente ainda com 
os simplices Privilegios, aspirou tambem a obter dis- 
tinções. Ella, usando dos meios, acima ditos, ou de 
outros quaesquer que lhe foraô possiveis solicitou, e 
obreve a graça de que a Junta da Companhia fosse 
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tratada por Tllustrissima , e se lhe deve o tratamento de 
Senhoria. kossem qnaes fossem os gastos que se fize- 
raó, fossem quantos fossem os dinheiros, que se des- 
penderaô nos meios, (ou licitos, ou illictos) empre- 
gados para obter esta lustrosa distincçaó he certo que 
foraô consumidas nisto grandes sommas sem consenti- 
mento dos Accionistas, que saô os verdadeiros donos 
de todos os dinheiros do Banco. 

Digo que naô houve para isto consentimento dos | 
Accionistas, o que he huma verdade de facto que to- 
dos sabem, Ainda que porém naõ soubessemos de facto | 
positivo esta verdade, naô podiamos deixar de a des- 
cobrir com qualquer bem simples reflexad. Naô se 
pedio pois para isto consentimento aos Accionistas , 
nem elles o dariaô, no caso que lhe fosse pedido. Por 
quanto, como haviad os Accionistas de consentir em 
huns gastos muito avultados, dos quaes elles naô tira- 
vaô nem podiaô tirar proveito algum? Que emporta 
aos Accionistas huma distincçaô de que elles naô go- 
saô nem em todo nem em parte? 

Os mesmos Deputados naô souberad o que. 
pediraô, ou refleitiraô mal no que com tanto em- 
penho, e com tanta astucia, e custo solicitaraõ, 
Que emporta pois aos Deputados que a Junta seja 
ou naô seja Ilma Junta, e que tenha ou deixe de 
ter Senhoria, se cada hum delles nem, por isso fica 
sendo mais que o Senhor Fulano, nem por isso fica 
tendo mais que hum simples V. m.? Que emporta aos 
Deputados que a Junta haja de ter hum lustroso tra- 
tamento, de que elles, como Deputados, naô gosad , 
nem mesmo em quanto sad Deputados ? O mesmo, e 
com mais razaô ainda se póde dizer á cerca dos Pri- 
viiegios. Com que fundamento pois procuraô os De- 
putados alcançar para a Junta Privilegios Oppressivos 
aos Negociantes, e aos Lavradores, se elles apenas 
pódem ser Deputados ou membros desta Junta por al- 
&uns, e poucos, annos; ficando dispostos para soffrer ; 
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como Layradores ou. E “Nepotiindes » O peso destes 
Privilegios em todo o resto da sua vida? Naô se póde 
admittir que estes pensamentos, taô obvios, deixem 
de occorrer, eter occorrido a tantos homens, que 
naô pódem deixar deter o uso do senso commum. Com 
tudo nad he possivel a particular algum penetrar os 
segredos occultos desta Junta. A ninguem he possivel 
advinhar os fins a que se dirige, nem os meios de que 
para isso se serve, huma sociedade que se governa por 
— Estatutos Particulares — estatutos só sabidos pelos 
Deputados, mas que elles nem revelaô, nem lhes he 
licito revelar ao público, 
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Despotismos da Junta, que tendem a arrogar a si o 
Poder Supremo. 


É, naô estou de modo algum persuadido, nem per- 
tendo persuadir, que a Junta da Administraçao da 
Companhia tenha nem o mais leve pensamento de cons- 
pirar contra o Legitimo Poder. Naô pertendo fazer 
Crer, mem mesmo suspeitar que a Junta dirija as suas 
vistas a arrogar a si a Soberania da Naçaô , como a 
inscripçaô do presente Capitulo parece dar a entender. 


Longe de nós a preversa lembrança de querer attri- 


buir-lhe crimes que naô tenha. Nem porisso com tudo 
a dita inscripçaô me parece impropria , vistas as ob- 
servações a que daô lugar os factos que vamos no pre- 
sente Capitulo a notar, e que, à vista de taes fac- 
tos, naturalmente se apresentad á nossa consideraçao. 
Julgamos porém que a Junta commette as culpas que 
vamos expôr (se he que saô culpas como suppomos ) 
taô sómente por huma céga infatuaçaô, e naô por 
maldade premeditada. 
Quando a Junta manda , e obriga os Lavradores 
a cousas que naô saô mandadas por Lei alguma ; ou 
os obriga a cousas que naô saô concordes com a men- 
te da Lei, mas que lhe naô saô directamente oppos- 
tas, e que, se fosse necessario, as podesse desculpar 
com alguma interpretaçaô, bem que arbitraria, e for- 
cada , eu chamo a isto hum despotismo. Quando po- 
rém a Lei manda que huma cousa se faça, e a Junta 
manda que esta cousa se naô faça: ou quando, man- 
dando a Lei que huma cousa se faça de tal modo, a 
Junta manda que esta cousa se faça por hum outro 
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differente modo, sem primeiro mestrar que está au- 
thorisada pelo Soberano Legislador para dispensar, 
ou alterar neste ponto a Lei, já naô posso considerar 
isto como simples despotismo. Por esta causa aparto 
estes factos , para fallar delles, e das observações que 
sobre elles convém fazer, em capitulo separado de- 
baixo da inscripçaô que lhe fica imposta, 

He mandado por huma Lei (Alvará de 17 de 
Outubro de 1769. $. 1.º e 2.º) e nella expressamen- 
te declarado, que, passado o primeiro de Fevereiro, 
fiquem os Lavyradores desobrigados de esperar pela 
Companhia , e livres de sugeições a ella pelo que 
pertence a venda dos seus Vinhos entaô existentes : 
podendo os Lavradores, passado o dito dia, vender 
a quem quizerem, e quando quizerem; e os Nego- 
ciantes comprar quanúto quizerem, e a quem quize- 
rem, sem que a Companhia possa embaraçar-se com 
huns, ou outros de maneira alguma, Acontece porém 
ter passado o primeiro de Fevereiro, e terem passado 
muitos, e muitos dias depois deste, sem que a Com- 
panhia tenha chegado a fazer as compras, ou a for- 
malisar a Feira de compra, e venda dos Vinhos do 
Alto Douro. Estad por consequencia os Layradores 
desobrigados de sugeições a Companhia para a venda 
dos seus presentes Vinhos; e os Negociantes igualmen- 
te desobrigados de sugeições a Companhia para com- 
prarem quanto Vinho quizerem no districto da demar- 
caçaô. Com tudo a Junta nestas mesmas circunstancias 
dispõem sobre huns, e outros á cerca disto, como se 
estivesse para isso authorisada; e castiga despotica- 
mente, os que tem comprado , ou vendido antes del- 
la chegar, a pezar delles estarem para isso authori- 
sados por huma Lei, e a Junta, pela mesma Lei, 
suspensa do poder de proceder contra elles. 

Pódem dizer-me, que a Junta manda afixar , an- 
tes do dia marcado, hum Edital de prorogaçaô de 
tempo; e que esta cautéla obriga Lavradores, e Ne- 
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gociantes a estarem sugeitos depois do primeiro de Fe- 
vereiro , como O estavaô até esse dia. Eu porém, que 
naó sei accommodar-me com respostas illusorias, con- 
cedo, porque he verdade, que a Junta manda aflixar 
o dito Edital; mas nego a sua pertendida força, ou 
valor. | epiraçtesg osého 
) Manda a Junta, he verdade, antes do primeiro 
de Fevereiro, pôr hum Edital, pelo qual quer fazer 
crêr que a Lei fica por isso neste ponto derogada, e 
sem o effeito, e força que lhe deo o Soberano Legisla- 
dor: mas este Edital he a meu vêr, hum attentado. 
Huma Lei naô póde ser revogada nem de qualquer 
modo alterada , senaô por outra Lei, que assim o man- 
de, fazendo della expressa mençaô. Querer pois a Jun- 
ta com hum Edital seu annullar huma Lei, he querer 
fazer crêr que os seus Editaes tem força de Lei; he 
querer impôr de Soberana ; he tentar contra os Direi- 
tos Magestaticos no ponto o mais essencial da Sobera- 
nia, | | | 
» Pode ainda dizer a Junta, que naô he com o seu 
Edital que ella quer annullar a Lei; mas sim com a 
Regia Ordem , a que no mesmo Edital se refere. Pa- 
ra vêrmos que esta desculpa naô póde ser admissivel , 
vejamos primeiramente o Edital mesmo. 
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De prorogaçaô de tempo afixado em Janeiro de 1819. 
Por esta mesma norma saô os de todos os outros 
“amnos. TR qeÃ 


O PROVEDOR E DEPUTADOS DA ILLUS- 
Eus TRISSIMA JUNTA, dc. 


if azem saber que, usando da permissad com que 
“Sua Magestade foi Servido declarar (a) e ampliar o 
paragrafo segundo do Alvará de 17 de Outubro — de 
1769. se transfere, e demora a publicaçaô das Quali- 
ficações até o dia em que se houverem de notoriar pe- 
“Jos: competentes Editaes de liberdade de compras, a 
* fim de entaô as poderem fazer commodamente os Com- 
merciantes Esportadores. E para que chegue à: noticia 
; destadosa Becalic “ev; TF | | | 
He verdade que a Junta diz neste Edital que Sua 


(a) Nota-se que a Junta diz neste Edital, que « usando da per-= 
missaó com que S. M. foi Servido declarar e ampliar ) &c. O que, 
bem examinado, quer dizer que a Junta usa da permissaó de que 
S. M. usou: isto he; que, assim como S. MM, fôra Servido de- 
clarar e ampliar o G$... assim tambem a Junta he servida transfe- 
rir e demorar a publicaçao das Qualificações, &c. Porque, a naó 
querer entendê-lo assim , deveriaô dizer = que, usando da permis- 
saô que S. M. fôra Servido conceder-lhe pelo Alvará, Decreto, 
Portaria, ou o que na verdade fosse, de tantos de tal. . pelo qual, 
declarando e ampliando o 4. tal authorisa a Junta para ella poder 
transferir e demorar, como transfere e demora a publicaçaó das 
Qualificações, &c. He porém de suppôr que só houvesse falta de 
cuidado e de exacçaô , mas naó malicia, em quem compôz o Por- 
tuguez do Edital. | H 


(58) 
Magestade fôra Servido declarar, e ampliar o $. 2.º 
do Alvará de 17 de Outubro de 1769; mas naô nos 
diz como nem quando: isto he, naô declara, qual 
he essa Regia Ordem que assim o determina, nem o 
tempo em que foi passada, ou publicada. Como póde 
pois a Junta usar da permissaô, que inculca que 6 
Soberano lhe concedêra:, quando a mesma Junta nad 
sabe o nome da Regia Ordem que lhe conçede essa 
permissaô (porque o Edital naô diz se foi por Alva- 
rá, ou por Decreto, ou porque?) nem sabe quando 
essa Regia Ordem foi passada, porque tambem nad. 
cita a sua data, como era essencialmente? A falta de 
declaraçaô destas duas indispensaveis circunstancias na6 
se póde atribuir a esquecimento, ou omissad, porque 
hum tal descuido seria indisculpavel , e-faz antes pre- 
sumir falsidade de citaçaô. Digo mais: se existe. essa 
Regia Ordem, a Junta, para poder usar da permis= 
sad que nella se lhe concedesse, precisava transcrevê- 


la por extenso no Ediral, visto naô ter ella sido antes 
riormente promulgada ( Ord. do liv. 8.º t; 2.º S. 10). 


porque o Povo naô póde obedecer a huma Lei, cuja 
existencia ignora, O Edital nada nos indica: como, 
havemos pois de certificar-nos, se ha ou naô essa Re- 
gia ques ? Quando foi ella promulgada ? Qual he a 
sua data ? 


Quando a Junta chega a saber que precisa pedir 
“espera de tempo, he ordinariamente nos fins de Janei- 


ro: e como tema Junta tido tempo desde os fins de 
Janeiro até o primeiro de Fevereiro. para recorrer a 8. 
MM. ? E se teve tempo , como nos consta que S. M, ti- 
vesse a sua supplica em contemplaçaô ? Onde está o 


Regio Mandado que nos obrigue a obedecer ao Edital 


da Junta, e desobrigue a Junta de obedecer 4 Lei? 
Nós sabemos que a Lei existe, e que está em vigor: 


“€a contra-Lei donde nos consta ? Ainda pois no caso 


mesmo (hum tanto duvidoso ) que exista essa Regia: 
Ordem, nunca, por falta de promulgaçao , póde re- 


vogar, ou annullar a Lei antecedente que está em vi- 
gor, vista a já citada disposiçaô da Ord. do liv, 1.º 
tEvprço ro. 

A Junta da Companhia nad póde aqui allegar 
ignorancia. Por tanto, ou ha ou naô ha essa Regia 
Ordem: sea naô ha, tomou a Junta o tom de legis- 


Jadora , e commetteo por isso hum attentado; sea ha, 


occultou-a ao público para ostentar de legisladora , e 
Cominetteo por isso hum attentado. 

Naô he este o unico facto, que dá lugar a consi- 
derações desta natureza: outros vamos a notar, que 
me parecem igualmente escandalosos, 

- No anno de 1815 declarou a Junta no seu Edital 
de publicaçaô de Qualificações -— que todo o Lavrador 
que deixasse de dar a carregaçaô algum do seu Vinho 
separado, seria, na fórma das Regias Determinações, 
condemnado , por cada Pipa com que faltasse para en- 
cher a sua conta separada , em vinte é cinco mil réis, 
applicados para os gastos das reaes obras das estradas 
— facto este dé que já acima fizemos mençao , consi- 
derando-o debaixo dºoutro differente ponto de vista. 


Promulgada assim a Regia Ordem (se he que o dizer- 


se quea ha, equivalea promulgaçao ) aconteceo que 


muito poucos Lavradores tinhaô Vinho sufficiente para 
dar a sua conta por inteiro, ce ficaraô todos aterrados. 


Procedeo-se a carregações, e a maior parte dos Lavra- 


dores faltou com mais , Ou menos Pipas para a satisfa- 


çao da sua conta, 


Os Commissarios tinhaô ordem para naô abonar' 


Escripto em que houvesse falta. Entraraô os Lavrado- 
res a fazer requerimentos à Junta, allegando cada hum 
as causas que tinhaô , ou podiaô parecer ter dado oc- 
casiaô á sua falta. Mandava a Junta que enformasse o 
Commissario correspondente, e, com o enforme deste 
foi dispensando a todos da condemnaçaô por sua au- 
thoridade propria, sem nem ao menos allcgar que es- 
tava para isso authorisada, 
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Por tanto: ou a Junta allegou falso ao público, 
quando disse no seu Edital que a mencionada con- 
demnaçaô era imposta por Ordem Regia, e commet- 
teo hum attentado; ou, sendo verdade o que se lia 
no Edital, a Junta dispensou despoticamente na Lei, 
e commetteo hum attentado: ou, finalmente, a Junta 
obteve Regia Licença para fazer estas dispensas, e a 
occultou ao público, querendo inculcar-se senhora de | 
dispensar nas Ordens Regias, o que he igualmente 
hum attentado; porque he querer habituar o Povo a | 
contempla-la por competidora do Poder Soberano. | 

No Edital de publicaçaô de Qualificações do an- 
no passado de - 1818 -deo a Junta por comprado pa- 
ra si todos os Vinhos da segunda qualidade: prohi= | 
bindo assim com hum Edital, a liberdade, permitti- 
da por Lei, e sempre até-gora usada, que tem os 


“Negociantes de entrar em concorrencia com a Compa- 


hia na compra dos ditos Vinhos. Este facto, que me 
parece mais que despotico, he bem semelhante ao que 
acabamos de expôr; e saô-lhe applicaveis pouco mais 


“ou menos todos os raciocinios, que á cerca desse dei- 


xamos ponderados. | | 

Outros mais factos ha, que trazem impresso o 
mesmo cunho, e que podiaô muito bem a par destes 
engrandecer o objecto do presente Capitulo, Como po- 
rém naô he meu intento explanar-me sobre este ponto, 
contento-me em ter tocado quasi de passagem os fac- 


“tos expostos, e passo a mudar de objecto sem mais | 


demora. 


+ 
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GAP TU dA O-ovV. 


Miscellanea. 


N 


I emo atéqui distribuido pelos quatro Capitulos an- 


'tecedentes os factos que a cada hum pertenciaô, con- 


fórme a classificaçaô que melhor nos pareceo adoptar. 
Neste ultimo Capitulo faremos algumas reflexões sobre 
ditferentes pontos, tomados indistinctamente, sem at- 
tençad a ordem alguma de classificaçaô , ora dos fac- 
tos já norados; ora d'outros, que notaremos de novo : 
juntando a estes igualmente as reflexões que nos pare- 
cerem appropriadas. = 


Provas ou Qualificações. 


Principiaremos pelas provas. Manda-se provar pe- 
los Provadores, para isso authorisados, todo o Vinho 
dos differentes districtos sugeitos á Companhia : man- 
da-se que estes Vinhos sejaô todos distribuidos, pelos 
seus gráos de bondade, em diferentes classes, para 
serem pagos aos Lavradores, cada hum pelo preço da 
taxa da classe em que se achar. Parece à primeira vista 
que nada ha mais justo. Com tudo, quem vive no 
Alto Douro, vê como as provas se fazem, sabe o que 
tem accontecido, e o que he possivel accontecer com 
ellas; e passa depois a reflectir nas causas que dcter- 
minaraô a esta medida, e nos effeitos presumidos, e 
reaes que della se seguem, pode, sem meco de ferir 
a verdade, avançar a seguinte proposiçad — Às pro- 
vas Qualificativas pódem fazer muito mal, e nunca 
pódem fazer bem. — island iirió id 

A causa por que as provas se instituiraO , foi para 
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que o Vinho mão nad nd para o Commercio, 
procurando-se por este meio sustentar a boa reputaçaô 
dos Vinhos do: Álto Douro. Isto porém depois de se 
ter dermarcado o terreno, cujo unico Vinho devia em- 
barcar, e depois de se terem determinado as condi- 
ções; com que deviaô ser Agricultadas as Vinhas, e 
ser feito este Vinho, destinado para embarque, pare- 
ccria huma redundancia, e de facto o era, se os Qua- 
lificadores tivessem licença de refugar Vinho além do 
defeituoso: entendendo-se por defeituoso taô sóinente 
aquelle que estivesse alterado na sua natureza : isto he, | 
que tivesse perdido a sua natureza de Vinho, passando. 
para Vinagre, agrodoce, ou gordo, ou aquelle a que 
se tivesse communicado algum notavel defeito da Va- 
silha.. Estes defeitos porém, os unicos por que os Qua- 
lificadores pódem refugar Vinho, saô de natureza tal,. 
que os Negociantes, e seus Commissarios devem co- 
chece-los, esem dúvida conhecem; e, se estes os naõ 
conhecessem, tambem os Qualificadores os naô conhe- 
ceriaô, porque as theorias de huns, e de outros saô 
ads mesmas. | 

Visto pois que os Provadores-Qualificadores naô: 
pódem accrescentar cousa alguma ao que os Negocian- 
tes conhecem de persimesmos , visto que os Provadores 
Qualificadores naô pódem apartar do Commercio, se- 
naô aquelle Vinho, que os Negociantes tambem nad 
querem de modo algum, por quanto só serviria de ir- 
lhesarruinar os outros, segue-se que as Provas ou Qua- 
lificações, mandadas fazer pela Companhia saô sem: 
fim util para o Commercio; segue-se que saô desne- 
cessarias, e que saô huma conhecida superfuidade , 
consideradas do lado do Commercio. PA 
Felizes porém os Lavradores do Alto Douro se da 
sua parte podessem considerar as provas dos Qualifica- 
dores como huma simples superfluidade; mas os Lavra- 
dores. tem mais amargas queixas a fazer. Pódem as 
próvas Qualificativas algumas vezes, he verdade, ser 
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uteis para alguns Layradores de má fé, como accon- 
tece muito frequentemente; mas para os Lavradores 
de boa fé nunca pódem ser uteis: ou lhe haó-de ser 
indiffererites ou muito perjudiciaes. O seguinte racioci- 
nio mostra claramente esta verdade. Tem o Lavrador 
o seu Ionel de Vinho: este Vinho porém ou tem al- 
gum defeito daquelles por que a Lei manda refugar , 
ou naô, Consideremos o Vinho em hum, e em cutro 
caso. Seo Vinho tem defeito, os Qualificadores pódem 
approva-lo ( por que as paixões muitas vezes vencem 
a razaô), e pódem refuga-lo, Se o approvad, nada 
lucra-o Lavrador; por que os Negociantes, quando o 
vaô provar para o comprar achaô-lhe o defeito, e nad 
O querem, Se o refugaô, nada perdeo o Lavrador; por 
que, huma vez que naô possa vender o seu Vinho para 
embarcar, tanto lhe vale naô poder vende-lo por falta 
de comprador , como naô poder vende-lo por falta de 
comprador, e de licença. 

Se o Vinho naô tem defeito, os Qualificadores 
pódem ainda approva-lo ou refuga-lo. Seo approvaõ 
fazem justiça, mas naô beneficio ao Lavrador ; por que 
naô lhe daô ao Vinho mais merecimento que o que 
elle já tinha sem este ceremonial; nem os Negocian- 
tes lheachaô por isso mais merecimento que o que lhe 
achariad se elle naô tivesse sido qualificado. Mas fi- 
nalmente se o Vinho he bom, eo refugaô, fazem ao 
Lavrador hum mal irreparavel; por que o tolhem de 
poder vender o seu Vinho para o Commercio, e o 
Vinho com a má fama derefugado naô he procurado, 
e, em razaô da Companhia mesma, ha poucos, e fra- 
cos meios de lhe dar extracçad: e nestes termos rece- 
be o Lavrador hum damno enorine. 

-- Femos visto por consequencia que os Qualifica- 
dores naô tem meio algum de fazer bem nem ao Com- 
mercio nem a Lavoura, e que tem hum meio (ou por 
ignorancia ou por malícia muitas vezes praticado) de 


fazer mal, e muito mal aos Layradores, Fundados: 
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nestas, e outras mais razões afirmamos que as' provas: 
qualificativas saô, além de superfluas , nocivas, e sum- 

mamente perjudiciaes.. | CER 
- Eu disse que os Qualificadores, podendo fazer 
muito mal, naô tinhaô meio algum de fazer bem aos: 
Lavradores; mas isto he na hypothese de que elles se 
portem com toda a devida inteireza e imparcialidade : 
por que, abstrahindo desta hypothese, na maô delles 
esta toda a fortuna ou desgraça dos Lavradores, muito 
principalmente depois de admittido o fatal uso das 
separações, como brevemente mostraremos. NE 
' Pódem ainda dizer-me que as Qualificações sad 
necessarias para marcar as taxas que os diferentes Vi- 
nhos devem ter. Neste mesmo ponto de vista porém 
as considero eu inteiramente superfuas. Se deve pois 
haver preço maior para o melhor, e menor para o 
peior, o que he justissimo, nada ha mais facil que taxar 
em cada anno o maximo, e o minimo preço que de- 
vem haver, e mandar que nem os Negociantes possaô 
dar menos que o minimo, nem os Lavradores acceitar 
mais que o maximo dos preços marcados para aquelle 
anno. Deste modo estavaô feitas em duas palavras as 
Qualificações, e postas as taxas com generalidade, e 
com todo o desinteresse, sem fazer nem bem nem mal 
a pessoa alguma em particular, e sem commetter as 
continuas, € muito escandalosas desigualdades , ou in- 
justiças que todos os annos vemos praticar. | INAS 
“ Naô tendo os Qualificadores, por mais rectos, e 
—  imparciaes que sejaô, meio algum de fazer bem aos 
Laviradores de boa fé, daô com tudo as Qualificações, 
como já dissemos, huma bella occasiaô aos astucio- 
sos de má fé para fazerem bem o seu partido , arrui- 
nando a fortuna, e justos interesses daquelles que se 

portaô com honra , e consciencia. ; 

Precindindo pois dos bem sabidos meios que qual- 
quer tem para predispór os Qualificadores a seu fa- 
vor, nada ha mais facil que engana-los. Elles naô 
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costumad- entrar nas Adegas, nem mesmo apear-se á 
porta dellas: o Vinho he tirado dos Toneis por crca- 


dos de pé que lho vem lançar nas tamboladeiras. Es-. 


tes -creados de: pé ; ou — Mocços do Copo — em lhe 
dando algum: Dinheiror, naõ tem escrupulo algum de 
deixar encher-o Copo de qualquer Vinho que para is- 
so esteja prompto, em vez de o encherem de Vinho 
tirado do Tonel, 

No caso que os Qualificadores entrem na Adega, 
ha outro meio de os enganar, meio já muito sabido 
entre os manhosos, e he: introduzir huma pequena 
vasilha dentro do Tonel suspensa na altura da Tornei- 
ra, ou buraco por onde se ha de tirar o Vinho para 
ser provado, e cotimunicado por hum tubo , ou de 
qualquer modo com a dita Torneira, ou buraco, pa- 
ra no acto da prova sahir o que dentro da tal pegue- 
na vasilha se acha, e naô Vinho do todo que o Lo- 
nel contém. | 

Estes astutos trapaceiros ou sabem já a passagem 
que haô-de dar ao seu Vinho, provado por procura- 
çao, ou, sea naô tem certa, e temem que os Ne- 
gociantes lho engeitem , procuraô por varios metos Já 
bem conhecidos faze-lo ficar dentro da Companhia, 
isto he, da Lista da compra della: e assim lhes fica 


- segura a venda, e seguro hum preço, que para tal 


Vinho he vantajoso em Relaçaô ao dos seus Visinhos. 
Aqui temos visto ; que as qualificações, taes quaes el- 
las sefazem, efaraô sempre, sendo sempre indifferen- 
tes ou perjudiciaes aos Lavradores de honra, eboa fé, 
e podendo apenas utilisar aos astuciosos de má fé; 
naô servem senaô para opprimir a honra, e proteger 
o vicio, vindo-a ser em toda a sua extençaô perjudi- 
ciaes, nocivas, € summamente escandalosas. 


(46) 


— Separações a merecimento do Vinho. 


Costumaô as Qualificações presentemente servir para 
hum outro uso: quero fallar das separações. Nada ha 
mais escandaloso que o modo por que a Companhia 
tem feito as separações em todos estes annos proximos, 
servindo-se das marcas das Qualificações. Todos os: 
annos (dizem) questiona a Junta, se a separaçaô deve 
ser geral ou particular : questa muito renhida tambem: 
entre os Lavradores. Querem huns que a separaçaõ seja: 
geral; isto he, que a todos os Lavradores se approve, 
e separe Vinho, como prorata lhe pertencer , para que. 
todos participem do bem, e do mal. Outros, por si-. 
nistras vistas de interesses particulares, naô se accomo-. 
daô a este modo imparcial de fazer justiça com igual-- 
dade , fundando-se em especiosas razões que a primei-. 
ra vista parecem justas. Dizem estes que o Vinho op-: 
timo ou suprefino, pelo seu merecimento proprio, por. 
utilidade para o Commercio, € para manter a boa re-: 
putaçaô do Vinho do Douro » naô deve entrar. na sepa-: 
raçaô : e que o Vinho inferior » pelas correspondentes: 
razões oppostas , deve ser particularmente separado em: 
PELSIrO AU Ba ra O erro, Mogi Db gal a Ci asto cada 

Querendo eu porém resolver a questaô, ou para 
melhor dizer, dar-á cerca della o meu voto, sem en«. 
trar na miuda discussaô das: differentes razões, digo: 
se no mundo houvessem homens Anjos-ou homens di- 
ViNOS, e a estes pertencesse fazer à separaçao, sem 
grande repugnancia adoptaria eu a opiniao dos segun- 

- Como porém a separaçaô ha-de ser sempre feita 
por homens. que-nada passaô “de meros humanos; “e 
como nós naô temos suspeita alguma de que estes ho- 

“mens sejaôd, e hajad de ser sempre o modello da in- 
teircza, e rectidao, antes pelo contrario sabemos por 
duma triste experiencia que estas virtudes naô costu- 


ai 
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mao ser por elles muito bem acolhidas, afirmo que 
quem defende que a separaçaôd deva ser feita pelo me-. 
recimento parricular do Vinho, defende com occulto: 
dolo o seu interesse particular, e naô a causa do bem 
público. | 

Temos pois constantemente observado , e ninguem 
haverá que se attreva a nega-lo, que o merecimento 
unico a que em taes casos se attende, he o merecimen- 
to das contemplações, das protecções, dos empenhos, 
ou em fm o maior merecimento das dávidas. Isto he 
claro, e evidente a quem, vivendo no Alto Douro, 
observa constantemente que o Vinho dos Deputados, 
dos Provadores, dos Commissarios da Companhia, dos 
intimos adherentes dºhuns, edºcutros, eem ultimo lu- 
gar o daquelles Lavradores que melhor sabem comprar 
estas mercês, saô os unicos todos os annos reputados 
supra-finos , e como taes exemptos deseparaçad; posto 
que as Vinhas em que-estes Vinhos sad produzidos se- 
jaô, muitas dellas situadas nos peores lugares, sejad 
todos os annos cobertas de estrume, e por isso dema- 
siadamente viçosas, e posto que em fim grande parte 
deste Vinho seja muitas vezes comprado à bica, ou in- 
troduzido do do Ramo talvez do peior. Quando, em 
contraposiçaô a estes, vemos constantemente separados: 
Vinhos especiaes, e na realidade suprafinos com os 
quaes os apprevados naô pódem entrar em competencia 
de bondade; mas desgraçadamente mal tratados, por 
que “os seus donos naô pertencem ao rancho favore- 
cido. | 

Temos visto em fim que as separações particulares 
naô saô mais que hum contrabando de justiça, Por tanto 
todos os que, vivendo no Alto Douro ou tendo Celle 
exacto conhecimento, defendem que assim se devao fa- 
zer as separações, naô fazem mais que esforçar-se em 
conservar aberta a porta para o dolo, e fraude; e de- 
vem por consequencia ser logo tidos por injustos egois- 
tas, que, desamparando a causa do bem público, que 
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“ para elles he quimera', defendem só o seu partido: ten= 
do em vista vender ou comprar as mercês que lhes pó- 
dem dar lucro , confórme assuas particulares circuns- 
tancias lhe permittem á custa da desgraça dos seus 
--“Concidadãos. ro! RR RD 
“Em consequencia pois do que temos exposto, po- | 
demos: concluir que, se algumas circunstancias ha em à 
que-a separaçaô seja admissivel: (no que naô conve- 
nho) esta separaçaô deverá ser feita ao menos de mo- 
do que todos os Lavradores gozem, e soffrad com 
igualdade; e nunca deixadas ao arbitrio de interessei- 
- ros contrabandistas de justiça. Em todas as Adegas ha 
“Vinho melhor, e peior (exceptuad-se as que constaô 
de-lum só “Ponel; mas estas, além da contemplaçaõ 
- que, merece a pobreza, pela pequena monta da sua 
-Somma naô causaô damno algum no todo ) e por con- 
- Sequencia em todas póde haver approvado, e separado 


- sem: medo de-tirar do Commercio o melhor scnempde | 
| | Geixar O mais ruim: para o Commercio: o) “que pelo | 


“contrario. acontece sempre, quando com este pretexto 
se deixa a separaçad, ou seja toda , ou parte, ao ar- | 
bitrio de julgadores que como já temos dito » sÓ julgad | 
| “optimo o Vinho: daquelles , que melhor sabem pagar- | 
| HA Des: di sentence capo). sui asbfesor iponobeny sd A 
| eee Bins atoa Elias sopas soro DR 


-— Nada ha que pareça mais util, e-que na realida- 

fe o seja, visto haver Companhia, que o haver hum 

Preço regulado para os Vinhos. Com tudo este regula- 

mento de preço, ou taxa pelo modo usado, e em con- 

- Corrençia das mais circunstancias, tem dado ; edá 
“todos os annos a certas “pessoas muito boa occasiad de 
——— Negociar com a justiça, ou de fazer da Justiça hum 

BRs ro E vier IçEo onde «contrabando sus ae isso 

Huns annos he para os Lavradores grande fortuna 

que a Companhia lhe fique com o seu Vinho, e outros 

annos he grande fortuna para elles que a Companhia 
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lho deixe para o venderem aos Negociantes. À razaõ 
disto he porque a” Companhia compra” sempre pela 
taxa, e os Negociantes' pelo que pódem justar,con- 
forme as circunstancias do anno mais, ou menos abun- 
dante. Ora isto de ficar dentro, ou fóra da Compa- 
nhia faz todos os annos o objecto de: hum avuitado 
Negocio a certos — sanguesugas — dos Lavradores. 

“Em consequencia do contrabando de justiça que 
todos os annos.se faz sobre este ponto, todos os an- 
nos os Lavradores de boa fé, e honra, que náô pro- 
curaó o seu interesse por meios indecoroscs, e illici- 
tos, saô o ludibrio dos manhosos aventureiros , servin- 
do de encher dentro, ou fóra da Lista da compra da 
Companhia aquelles números , ou lugares que os as- 
tuciosos deixaô a trôco de boa: paga. Muitos e muitos 
Lavradores ha a quem a Companhia nunca levou o Vi- 
nho senaô nos annos em que aos Lavradores convém 
“que-ella lho deixe, deixando-lho constantemente nos 
“annos em que o deixar-lho he huma desgraça ; vindo 
a ficar huns annos dentro, e outros fóra sempre do la- 
do da desventura, Outros Lavradores ha pelo contra- 
Tio que, huns annos dentro , e outros fóra , ficaô sem- 
pre do lado que mais lhe convém. Deste modo vemos 
Lavradores no Alto Douro, que com trinta Pipas de 
Vinho, ou menos, de seu annualmente, saô mais ri- 
cos, isto he, apuraô muito mais Dinheiro que outros 
Lavradores seus visinhos que annualmente colhaô oi- 
tenta, ou mais Pipas; quando os primeiros sejaô sem- 
pre dos favorecidos, e os segundos do número sem- 
pre dos maltratados. Eta | 

Esta desigualdade taô terrivel como escandalosa da 

occasiad a continuos ódios occultos entre as familias, 
produzindo , e entretendo em humas o orgulho, a so- 
berba, earrogancia; em outras a raiva, O resentimen- 
to, e a indignaçad, SE ND didi Set 


( 

(Ego) 
j Douro, 
- Por occasiad da materia que acabamos: de toccar, 
diremos aqui algumas palavras á cerca da opiniaô em 
que estamos, de que a Companhia he a cqusa prin- 
cipal da depravaçaô: da: moral, e dos costumes do: 
Povo: do Alto Douro, -À Companhia por qualquer 
lado que se observe esta sempre semeando males por: 


Er A Companhia faz desmoralizar o bs, Eu Alto | E 


toda a: parteonde chega o seu poder. Todavia de to-. 


dos: os males que ella causa aos Lavradores do Alto 
Douro o maior. e osmais terrivel he sem dúvida a de- 
pravaçaô -da:sua moral, e dos seus costumes, Que a 
Companhia causa no Alto Doproceste triste, e lamen- 
tavel-effeito;, he palpavelmente claro, e evidente como 
passamos a vers: - BOBLTLISS 3 TRF BSS NO SPÇES 
“ Nós temos: já visto como a desigualdade na' re= 
“putaçaô dos Vinhos, ou desigualdade na justiça com: 
que saô tratados os differentes Lavradores , espalha a 
sisania entre as familias, dando origem a hum sem' 
número de paixões desordenadas, e violentas, a hum 
sem número de paixões impetuosas, que, differentes, 


e oppostas nas: diferentes familias, atiçaô por todos: 


os lados a discordia tanto mais, quanto mais vaô dan- 


do nos olhos os effeitos da desigualdade todos: os annos' 


praticada. Isto he razaô bastante, e sobeja para des- 
moralisar em breves annos toda a povoaçaô do dis- 
tricto, e até de contaminar contagiosamente toda: a 
provincia ; cor JRelnos inteiros «rea Gspuanta br atitoado ártnne 


“Todavia, posto que este motivo seja suficiente 
causa para produzir os efeitos de que tratamos, elle. 
nascente, Jámais costumad vir a singella. A segunda 


causa que passamos a notar, igualmente nascida | da' 


existencia da Companhia, naó he menos forte que a 
primeira, e, coincidindo huma com a outra para se, 


mm 


| (CAR), 
coadjuvarem mutuamente, naô pódem deixar de pro- 
duzir efeitos perniciosissimos, aquelles mesmos que in- 
felizmente se observaõ, | 

As prohibições, restricções, e sogeições Oppres- 
sivas, a que por causa da Companhia estaô ligadas 
todas as acções dos Lavradores do Alto Douro, saô 
complicadissimas, em grande parte oppestas aos inte- 
resses patentes dos Lavradores, e extremamente numes 
rosas: daqui se segue a impossibilidade moral da sua 
execuçaô da parte dos Lavradores. 

As pennas impostas aos' transgressores saô durissi- 
mas, e extremamente severas: daqui a moral impossi- 
bilidade da sua applicaçaô da parte dos Ministros. 

As Leis demasiadamente severas, feitas mais para 
atterrar, que para'serem exactamente cumpridas, tra- 
zem sempre com sigo mesmas o inconveniente de nad 
poderem ser executadas á risca, e a falta de execuçaõ 
he huma quasi suspensaô; com a differença porém de 
que, porestar a Lei em vigor, a justiça fica entregue 
a arbitrariedade dos Ministros, e por consequencia en- 
tra a Lei a naó ter força senaó contra os desvalidos. 
» Em consequencia pois da impossibilidade moral 
da observancia-das Leis da Companhia, as transgres- 
sões saô frequentissimas , e póde dizer-se, que no Álto 
Douro os transgressores saô tantos quantos os proprie- 
tarios. (a) Em consequencia porém da moral impos- 


“(2) Coms'aqui damos rodos os Layradores por “delinquentes , -€ 
acima fizemos distincçaó entre Lavradores honrados 5 e Lavradores 
de má fé, .póde haver quem chame aisto contradicçaõ. Notem po-' 
«ém, que eu chamo Lavrador de boa fé, e honrado , aquele que 
procura ser justo, e exacto, e que só tropeça, quando mais naó 
póde suster-se ; eque, mesmo quando escórrega , procura naó imal- 
“tratar os outros Chamo porém de má fé, e de má consciencia 
aquelle, que se serve de quantas. velhacarias lhe. póde sugerir a sua 
astucia para fazer bom. o seu partido á custa da desgraça cos seus 


Concidadãos ; transgredindo por gosio todas as Leis, logo que dahi 
possa tirar algum Jucro. . Po o q do A LBiRtA TO 


Ema Creir. | 
sibilidade da applicaçad das pennas, a totalidade dos 
transgressores fica impunida, cesta impunidade conduz 
a mais, e mais transgressões. | 

- “Aqui temos pois como a Companhia , já em ra- 
zaô da sua existencia, já em razaô do seu crimina- 
vel costume de tratar sempre os Lavradores com taôd. 
conhecida, e taô escandalosa parcialidade, produz, 
ou da occasiad a dois efeitos, que se convertem em 
duas poderosas causas da depravaçaô dos costumes, da 
depravaçaô da moral, e finalmente da irreligiad do 
Povo, que desgraçadamente vive debaixo da iníluencia 
de Seihelhantes* causas” ea qa sp rRa moaa 

“Hum Povo póis desde tenra infancia ensinado por. 
seus maiores a transgredir as Leis, a que está sujeito ; 
habituado a transgredi-las, e vê-las transgredir a to- 
dos os seus visinhos; áquelles mesmos que mais re- 
presentaô, e de quem o Povo faz o melhor conceito ; 
hum Povo habituado a dissimulaçad, e a mentira por- 
que lhes he' necessário transgredir com cautéla , e ne= 
gar sempre para escapar às frequentes devassas que se 
tirãô; hum Povo habituado a ser perjuro, porque, 
nas devassas a que he chamado , juraô todos que nad 
sabem quem tenha commettido taes e taes transgressões, 
que elles mésmos testemunhas acabaô de commetter, e | 
de ajudar a commetter a outros; hum Povo familiari- 
sado com todos estes vicios, ou a 
necessidade lhe fez parecer indispensaveis, e habituado - 
a considera-los como acções indiferentes, ou talvez | 
como virudes , que moral que costumes póde ter? E | 
que caso faz da sua Religiaô quem com a maô sobre | 
os Santos Evangelhos está jurando falso continuâmen- 
te? E como entende, e pratica a sua Religiad;-a nos. . 
sa Santa Religiaô Christá, quem, transgredindo con- - 
tinuamente as leis humanas , julga naô olfender nisso a - 
Lei Divina ? O Povo porém pratica, e vê praticar to- * 
das estas transgressões aos seus visinhos mais authori=': 
sados, aos Ministros, e aos Ecclesiasticos , que todos * 


| 
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irritados com as injustiças da Companhia, consideraõ. 
estas transgressões como licita desforra , e com o seu 
exemplo animaô o Povo. CIO 

Eu podera aqui analysar pelo miudo todos os vi- 
cios particulares, e dominantes do Paiz, e mostrar 
como todos elles claramente se derivaO das duas causas 
acima notadas , nascidas da existencia da Companhia. 
Temendo porém que a narraçaô circunstanciada de se- 
melhantes factos, por mais cautéla com que seja ex-... 
posta, em vez de simples narraçaô historica, e fiel, 
podesse ser considerada como satyra injuriosa áquelles 
mesmos a quem defendo, aqui cólho as velas ao dis- 
curso, e dou por terminado quanto podesse dizer so- 
bre esta materia. 


Feiras. 


As Feiras do Vinho do Douro no tempo da sua. 
instituiçaô naô só naô causavaô os males que hoje 
causaô ; mas até serviraô para desfazer o conloio dos 
Feitores Inglezes. Hum veneno muitas vezes he reme- 
dio, se, havendo conhecimento, e cauréla na dose, 
se naô prolonga o seu uso mais que o justo, Se po- 
rém se abusa do remedio, os males que se seguem, 
sad maiores que os que com elle se queriaô curar. Eis 
o que acontece com as Feiras do Vinho estabelecidas 
com a Companhia, q | 

As Feiras no tempo da sua instituiçaô , segundo 
as disposições que para isso se deraô, eraô feitas em 
hum momento; porque havia menos Vinho dentro da 
demarcaçaô, que o preciso para o Commercio, ou pe- 
lo muito naô havia mais que o preciso. A demarca- 
çaô primordial era proporcionada ás circunstancias de 
entdô , e muito mais limitada que a dºagora. Os Ne- 
gociantes tinhaô nesse tempo muito mais dificuldade. 
em achar Vinho, que em achar extracçaô. para quan- 

K 
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to Vinho podessem comprar; porque a somma do Vi- 
nho, achado dentro da demarcaçaô , naô excedia o 
total da exportaçaô. Em consequencia disto, os Ne- 
gociantes andavad à porfia, qual mais Adegas pode- 
ria protestar: e os Lavradores tinhaô a certeza, que 
o preço da taxa lhe estava seguro. CARO 

— — O Commercio porém foi augmentando , isto he, 
foi continuando naquelie augmento que do seu princi- 
pio vinha trazendo. Em poucos annos veio a necessi- 
dade de extender a demarcaçaô. Extendeo-se esta, e 
foi-se extendendo mais, e mais, naó tanto em razaô 
da precisad, como em razaô dos empenhos, e das. 
contemplações. O Commercio porém, que, se fosse 
livre, nao acharia fm ao seu crescimento , senad de- 
pois que o Alto Douro tivesse achado fim a possibili- 
dade de augmentar a sua cultura, em poucos annos 
chegou ao maior auge, a que, sujeito à Companhia , 
podia chegar. Deste apoucado auge marchou imme- 
diatamente para huma declinaçaô antecipada a passos 
largos, e precipitados: de modo que, tendo princi-, 
piado no principio do Seculo passado, no principio 
deste estava no maior auge a que tem chegado, e 
já presentemente (em menos de vinte annos ) se acha: 
a exportaçaô no. mesmo estado pouco mais, ou me- 
nos, em que estava no tempo da instituiçaô da Com- 
panhia, e nos primeiros dez ou vinte annos seguin-= | 
tes (a) Sendo pois a exportaçaô actualmente igual a 
dos primeiros annos da Companhia, e a demarcaçaô 
muito mais extensa , segue-se que deve haver, como 
sem dúvida ha sempre, mais Vinho de Embarque , 
que o preciso para a exportaçaô,. | E ud 


(a) Se descontarmos da somma do Vinho que exportamos , tan- 
to. quanto; equivale a Agoa-Ardente que importamos, veremos, 
que a differença que ha, que he o que póde chamar-se rigorosa- 
mente = nossa exportaçad = está reduzida quasi a nada 


5) 

O haver mais Vinho na Feitoria que o que se ex- 
porta ordinariamente, além de dar - pretexto ao fatal 
uso das separações, fez que os Negociantes , movidos 
talvez por algumas outras mais causas, se deixarad 
do uso de protestar os Vinhos, e compraô agora por 
ajuste com os Lavradores, (a) Observemos porém que 
este ajuste, naô he o mesmo que nas Lerras onde a 
compra, e venda saô perfeitamente livres: aqui ha a 
taxa da Companhia á qual os Negociantes precisaô 
cingir-se mais ou menos. À taxa serve neste caso para 
que os Negociantes naô possaô dar muito acima della, 
por que tem de ir concorrer com a Companhia na ven- 
da; e, se comprarem muito mais caro que cila, naô 
o pódem dar pelo preço por que ella o dá, e por con- 


- (a) Nós dissemos que a Companhia só approva o Vinho neces- 
sario, Ou menos que o necessario, para a exportação, no estado 
em que ella se acha, e que separa todo o mais: e, como o Vinho 
separado he para o Commercio, o mesmo que naé o haver, pare- 
ce que aqui ha contradicçaó, quando dizemos , que os Negociantes 
naó usaó dos protestos em razaó da abundancia do Vinho. Naô ne- 
so que outras mais causas concorraô, e a principal talvez só os 
Negociantes a saibaô. Com tudo, à cerca desta que notamos , em 
lugar de contradicçaó, o que ha he hum enigma, que eu naó per- 
tendo resolver , mas apontarei para isso alguns dados. 

O certo he que a producçaó das Vinhas, demarcadas actual- 
mente para Embarque , excede muito á exportaçaó actual. He indu- 
bitavel que o Vinho de Feitoria, por mais que queiraó mudar-lhe 
o nome, chamando-lhe — separado — nem por isso perde a sua” 
patureza de Vinho generoso, e optimo para embarcar; muito prin- 
cipalmente usando-se, como se usa, separar sempre do melhor. 

He innegavel, que o Vinho separado desce todo pelo Douro 
abaixo , como desceria, se tivesse sido approvado. Dizem nos que 
este Vinho separado vai destinado para os uses do Ramo”; mas 
tambem he verdade , que o Vinho dos districtos do Ramo naô dei- 
xa de ir nesses mesmos annos, como val quando naô ha separa- 
çaó, sem que as Tavernas da Companhia sejaô mais n'huns annos 
que nos outros Isto saó factos innegaveis, e facil he o verifica- 
los: cada hum conclua delles o que lhe parecer, e quem souber 
resolver o enigma que o resolva. 
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sequencia ou haô-de deixar de vender, ou haô-de ven- 
der com perda; sendo-lhe a perda inevitavel tanto 
n'hum como noutro caso. Quando porém as circunstan- 
cias lho permittem, procuraô, e he do seu interesse, 
descer da taxa o mais possivel; vindo a taxa a ser 
por estas causas, no estado actual, em todos os casos 
perjudicial a Lavoura. | 

Deixando, seja qual for a causa, o uso dos pro- 
testos, e voltando os Negociantes ao costume de com- 
prar por ajuste com os Lavradores, as feiras, feitas 
em dias marcados por Edital da Companhia, naô fa- 
zem mais que obrigar os Negociantes, a que venhaõ 
todos ao mesmo tempo, ese juntem todos em hum si- 
tio, para comprarem todos a hum tempo, o Vinho, 
que tiverem de comprar. Em consequencia disto, os 
Negociantes chegaõ alguns dias antes das feiras; fa- 
zem as suas provas; observad os animos dos Lavra- 
dores, ea sua precisaô de vender; fazem suas confe- 
rencias entre todos sobre o melhor modo de tirar par- 
tido das circunstancias; ajuisaô dos preços, por que 
será possivel apanhar o Vinho aos Lavradores; e-mar- 
caô entre si os preços que nenhum ha-de exceder. 

He verdade que os Lavradores sahem tambem de 
suas casas nos dias marcados, para hirem ao lugar das 
feiras ( Regoa ) vender os Vinhos que lá lhes ficaô em 
casa, e que já tiverad os Compradores ao pé de si. 
Os Lavradores porém sad muitos mil, e entre tantos 
he impossivel haver uniformidade de pareceres. Os La- 
vradores, por muitos naô se conhecem huns aos outros, 
e por varias causas naô confiaô huns nos outros. Os 
Lavradores pela maior parte, quando chegaô os de. 
sejados dias das feiras, ha muitos annos sempre tar- 
dias, estaô na ultima precisaôd e por isso he-lhes in- 
dispensavel vender por qualquer dinheiro que seja, por 
que já naô tem recurso a sua necessidade. im ad 
“Nestas circunstancias a liga dos Negociantes, por 
muito pouco aturada que seja, produz sempre o effeito 
de hum rigoroso conluio, 


(27. 

Conclue-se pois de asia que acabamos de di- 
ger, que as feiras dos Vinhos do Douro, no estado 
actual das cousas, estaô causando , e naô pódem dei- 
xar de continuar a causar a Agricultura aquella mes- 
ma desgraça, para cujo remedio foraô instituídas. 


4 Companhia compra por medida maior, e vende 
por medida mais pequena. 


Já no Capitulo 2.º desta Memoria notamos a des- 
marcada grandeza das Pipas, de que usaô, tanto a 
Companhia, como os Negociantes; mas deixamos de 
fazer ahi algumas observações, que aqui pódem agora 
EE insano | 

À Companhia além das faltas, e Omissões que 
sobre estes pontos lhe temos notado , ede outros mul- 
tos que ficad no tinteiro, commette mais hum crime 
claramente conhecido, indisculpavel, e escandaloso, 
comprando por medidas dolosamente grandes, e ven- 
dendo por ellas mais pequenas, como passamos a 
ver. | É 

A Companhia , quando mede para receber, apre- 
senta as grandes Pipas de que temos fallado, e na6 as 
aceita, senaô attestadas; mas quando qualquer Nego- 
ciante, ou qualquer particular lhe compra huma Pipa 
de Vinho ou de Agoa-Ardente, manda-lhe ella medir . 
para huma destas mesmas Pipas ou cascos vinte e hum 
Almudes , e assim a entrega, com hum ou dois de fal- 
ta, sem a attestar. Ora se a Companhia obrasse de 
boa fé, ou se quizesse desculpar-se do roubo, que 
com as grandes Pipas se faz aos Lavradores, affec- 
tando naô ter disso conhecimento, havia de comprar”, 
e vender, medindo sempre pelo mesmo modo; mas ella 
nad o faz, e nisso mostra O seu crime; porque como 
só adopta este afferimento, sempre que compra; eo 
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rejeita , sempre que vende, mostra que pecca por ma- 
lícia, e naô por ignorancia. 

Que a Companhia compra por este modo por 
medidas maiores, e vende por ellas mais pequenas ; 
ou, que vem a ser o mesmo, que ella compra por Pipa 
attestado, e vende por Pipa com falta ou por attes- 
tar, he facto innegavel, que todos sabem. Qual he 
porém o nome deste crime, qual a sua gravidade, e 
qual a sua penna, pertence aos Advogados , e aos Mi- 
nistros o declara-lo. O que eu posso afirmar, he, que 
este crime serve de inteira prova a outros muitos da 
Companhia , ou ella seja considerada como Negocian- 
te, ou como fiscal da execuçaô das Leis pertencentes 
a Agricultura, e Commercio dos Vinhos do Alto 
Douro, ou como Mesa de Cobrança, e Arrecadaçaõ. 


Calculo dos roubos feitos nos Direitos Reaes. 


Sabido que as Pipas, que se apresentad á porta 
dos Lavradores, ou sejaô mandadas pela Companhia , 
“ou pelos Negociantes , levaô todas pelo menos hum ou 
dois Almudes acima da sua verdadeira conta , segue-se 
que em cada vinte ou em cada dez vai huma Pipa rou- 
bada. Esta Pipa he toda inteira roubada ao Lavrador, 
que he o primeiro, e o mais queixoso padecente. Em 
segundo lugar desta Pipa naô se paga carreto ao Car- 
reiro, que he a segunda pessoa roubada. Em terceiro 
lugar naó se paga frete desta Pipa ao Arraes, Terceira 
pessoa roubada. Finalmente desta Pipa naô se pagaô 
Direitos a S. M. | 

Ora supponhamos, para naô ser nem pelo mais 
nem pelo menos, que em cada quinze Pipas vá huma 
de roubo. Supponhamos tambem , que em cada anno , 
tomado por hum calculo medio, desçaô pelo Douro 
abaixo trinta mil Pipas de Vinho approvado para Em- 
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barque, sendo certo que aa medio contado de 
qualquer modo sobre os passados, anteriores ao de 
'- 1816-, em quanto naô estava apurado o systema 
das separações, sóbe muito acima de trinta mil. Aqui 
temos pois duas mil Pipas de Vinho de Embarque an- 
nualmente roubadas aos Lavradores; que passaô sem 
pagar carretos nem fretes; e que por fim deixaõ de 
pagar a S. M. os Reaes Direitos que lhe saô devi- 
dos. 

Ora, pagando como paga cada Pipa de Vinho de 
Embarque — 5q)375 — réis, emportaô estes nas duas 
mil roubadas em — 10:7509)000 — réis. ' 

O que passa das trinta mil na Feitoria, e que 
reputamos separado , ficando por isso a pagar Direitos' 
como de Ramo ,. sommado com o de Ramo propria- 
mente tal, naô descerá mas antes passará muito de 
quarenta e cinco mil Pipas annualmente : nas quaes, 
pela mesma razaô acima dita, naô desce o roubo de 
tres mil Pipas. Cujos Direitos calculadosa — 4340 — 
réis que paga cada huma até entrar nos Armazens do: 
Porto, emportaô em — r3:0209j000 — réis. 


reis. 


Feitoria ç E! o .o Ra º e o o '. E e é º I0:750g9)000. 


Ramo E se e es E ec AB  Se al sao 13:0209)000:. 


CEO EO quam centro 


rota hiale ss giro qm persiu ca mg 8 23:7 7099000. 


:- Aqui achamos pois, por hum calculo talvez des 
masiadamente moderado , que annualmente se roubad 
à Real Fazenda de vinte e tres a vinte e quatro con=' 
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tos de réis: e, se fizessemos o calculo “ pelos anos: 
anteriores, em que cada Pipa pagava oito mil réis: 
mais que agora, veriamos como o roubo naô, descia 
de sessenta e tantos contos de réis annualmente, co-) 
mo sem dúvida naô desceo em todos esses annos pas-. 
sados. . sue MEX E RS sê ; va DESERIDUAS 
| : Exclusivo-do Brasis 2 gor espia 
DS DARE a bão CCE N votes cado) RD 

- He bem digno de admiraçaô , que a. Companhia . 
tenha achado meios de. poder pintar como justa, e 
necessaria a conservaçaô do seu. exclusivo do Brasil :.. 
exclusivo de que a Companhia naô tira proveito al-. 
gum; que se oppõe aos interesses dos Negociantes, op-. 


+ 


em. mui “poucas palavras a verdade . destas quatro. pro-,. 
PORÇÕES. bai!) mood vo sbo> nba p esusnk BOB 

1.* — A Companhia naô tira proveito algum do; 
seu exclusivo do Brasil. — . 7 ie aaã À 


5% 


Comp anhia naó, tira do exclusivo proveito algum. , PEIES 
À pezar de que eu naô tenha “documento, pelo, 


ele d 
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pie ter excedido, nem mesmo chegado a duas mil 
ipas. E 
Confessa publicamente hum Deputado, ( Christov. ' 
Gern. pag. 35. da sua Mem.) constar dos Livros da | 
Alfandega, e dos da Companhia, que o medio da 
exportaçaô total da Companhia nos primeiros dez dos 


ditos annos fôra de — 3:896 —., e nos segundos ou 
ultimos dez — 4:829 — Anno medio dos ditos vinte 
annos — 4:362% — Ora esta he a exportaçaó total 


da Companhia; mas deste Vinho huma grande, e de 
certo a maior parte, foi para a Inglaterra, e varias 
outras partes da Europa, para onde a Companhia 
remette Vinhos. Fica por tanto claramente visio, que | 
a maior quantidade, que a Companhia póde ter man- 
dado de Vinho para o Brasil nos ditos annos, nad 
póde ser nem de duas mil Pipas. Quero porém con- 
ceder, que mandasse as duas mil (anno médio); mas 
duas mil Pipas será quantidade que a Companhia pos- 
sa recear remetter para o Brasil, e achar ahi extrac- 
çaô a ellas, ainda que os Negociantes tenhaô a mes- 
ma Liberdade que ella de para-la o mandar? 

A Companhia tem no Brasil os seus antigos cor- 
respondentes, que a naô deixaraô sem sufficiente cau- 
sa: os Negociantes precisad crear as suas correspon- 
dencias de novo. A Companhia compra no Douro todo 
o Vinho que quer: os Negociantes só compraô o que 
ella lhes deixa ; e quem mais Vinho tem comprado, 
mais Vinho póde remetter, em quanto de lá houver 
quem o peça. À Companhia compra quasi sempre K ou 
sempre depois que apurou o Systema das separações) 
com vantagem de preço sobre os Negociantes, poden- 
do assim pô-lo lá mais barato; e quem, ceteris pari- 
bus, mais barato o pozer, mais depressa achará quem 
lho compre. A Companhia póde mandar para o Bra-. 
sil Vinho naô só do approvado, mas tambem do se- 
parado, e até do de Ramo. E com todas estas van- 
tagens sobre os Negociantes, vantagens dec pon nn 


cy mta ao ainda MO DORA O 
da existencia do exclusivo, poderá a Companhia re- 
cear, achar extracçad a duas mil Pipas de Vinho no 
Brasil, quando o Brasil está consumindo muitas de- 
senas de milhares de Pipas de Vinho ? Logo pois que 
a Companhia naó possa temer de achar sempre no 
Brasil consumo a tanto Vinho, quanto agora costu< 
ma para lá remeticr, que perda tem ella em que os 
Negociantes mandem todo o que póderem além des- 
22 e 32 Que o exclusivo se oppõe aos interesses 
dos Negociantes, que os desanima, e que lhes para- 
lysa a sua industria, he taô claramente conhecido por 
todos, que naô me occupo em o explanar. | 
Passemos por tanto a reflectir sobre a verdade da 


32 proposiçad — que o exclusivo da Companhia no 


Brasil empobrece rapidamente Portugal. 

Todos os Negociantes concordad, e clamaô, 
que se lhes fosse permittido levar Vinho do Douro ao 
Brasil, dariaô ahi extracçaôd a todo o Vinho de Fei- 
toria, que sobra da exportaçaô para os differentes por-= 
tos da Europa, e America Septentrional. Seria mui 
facil mostrar quaô bem fundada he esta esperança dos 
Negociantes, comparando os preços ordinarios dos 
fracos Vinhos no Brasil actualmente, com os preços 
porque lá pódem ser postos os generosos Vinhos do 


Alto Douro; mas a opiniaô unanime dos Negocian- 


tes, que sabem fazer essas indagações com todo o es= 
crupulo, he sobre este ponto suficiente prova. 
— Ora de vinte a trinta mil Pipas de Vinho do 
Douro, ou ainda muito mais, que nestes termos po- 
diamos annualmente vender para o Brasil, ainda aba 
tendo-lhe ao preço para accelerar o seu consumo, 
próduziaô pelo menos de sete a: onze milhões de -cru- 
sados, que em cada anno vinhaõ para Portugal: ri- 
queza que na realidade temos, e que o exclusivo nos 
faz todos os annós perder. He pois - evidente que 
huma perda taô consideravel, todos os annos repeti- 


DD E do PD a a RS Sr 


(83) 
da, da muita rapidez a já tada marcha. com que 
Portugal corre para o seu empobrecimento. 

4.3 O exclusivo de que tratamos vai minando os 
alicerces ao fllorecimento do Brasil, — 

Sempre que huma Naçaô deixa sahir de si gran- 
des quantidades de numerario , mandado para lugares 
donde elle naô reverte, saô passos que dá para a sua 
decadencia : e quando acontece, que essa Naçaô tem, 
como o Brasil, grandes, e muitos recursos, sempre 
saô pelo menos desvios , que retardaô o seu florecimen- 
to. Ora o Brasil, vendo-se obrigado a importar todos 
os annos muitos milhares de Pipas de Vinho, se as 
comprasse aos Portuguezes, nad enriquecia com o 
producto dellas, senaô aos vassallos do seu mesmo 
Soberano ; cujos vassallos Portuguezes, quanto mais 
ricos forem, tanto mais Direitos pagaô a S. M. F., 
e por consequencia o numerario que do Brasil sahia, 
depois de hum rapido gyro, lá tornava a cahir, con- 


vertido em Direitos que para lá pagamos, ou em ren- 


das de muitos vassallos Portuguezes residentes no Bra- 
sil, cujas rendas para lá lhe saô remettidas. Como 
porém o producto da totalidade do Vinho que o Bra- 
sil importa, em razaô da prohibiçaô imposta aos Ne- 
gociantes de para lá mandarem, Vinho do Douro, 
naô. póde vir enriquecer Portugal, vai ser espalhado 
por outras Nações, donde naô só naô torna a utilisar 
ao Brasil; mas até lhe vai ser nocivo, enriquecendo 
Nações suas competidoras. Iudo isto porém naô faz, 
he verdade, empobrecer o Brasil; porque as fontes da 
sua riqueza saô muitas, e muito grandes; mas naõ 
deixaô de ser estorvos , que se oppõem ao seu possivel 
florecimento. 


ESEC STA 


D istillaçaô do | Vinho de Fedor. x cena E: 


Naô posso terminar este folheto, sem primeiro 
fazer mençad dºhum facto, que a Companhia costu- 
ma praticar, e que produz o duplo efeito, de ar- 
ruinar hum grande número de Lavradores no Douro , 
e de dever ao mesmo tempo escandalisar gravemente 
todos os habitantes da Cidade do Porto. Fallo da dis- 
tillaçaô dos Vinhos de Feitoria. Zip é Pes 

Nos annos em que ha grandes separações , costu- 
ma a Companhia fazer além dºoutras qualidades de 
separaçaô distinguidas, por differentes preços, com o 
pretexto de differentes destinos, costuma fazer, digo, 
huma ultima qualidade de separado, pago a preço 
de vinte mil réis, para ser este Vinho reduzido a Agoa- 
Ardente. Examinemos este facto. Faz a Companhia 
esta separaçaô por este preço, allegando que naõ pó- 
de queimar-se Vinho de preço mais alto. Conceda- 
mos-lhe embora o allegado; mas a Companhia tem 
todo o Vinho de Ramo, que he hum de vinte , Outro 
de dezesete, outro de quinze, e outro de doze mil 
réis: porque naô queima esse? Para que leva deste, 
nem huma só Pipa para o Porto? Para que vai lançar 
na miseria os desgraçados Lavradores do Vinho de 
Feitoria em quem cahe o raio da separaçaô de vinte 
mil réis, quando tem todo o Vinho de Ramo » que 
nenhum excede, e a maior parte naó chega ao preço 
de vinte mil réis? | 28:0UD j 

Naô he mais justo, e arrazoado queimar o mais 
fraco, e dar nas Tavernas do melhor? Este procedi- 
mento de queimar Vinho de Feitoria, e dar nas Ta- 
vernas do de Ramo, parece dar a entender ; ques 
Companhia quer antes arruinar os Lavradores do Dou- 
to, que deixar de dar aos habitantes do Porto Vinho 
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do mais fraco: isto he, parece, que a Companhia 
considera os habitantes do Porto indignissimos de be- . 
berem Vinho bom : considerando como objecto de 
zombaria a desgraça dos Lavradores do Douro. Tal 
he o escandalosissimo proceder da Companhia ! E naô 
he pouco digno de admirar-se o como ella sabe com- 
pôr com tal artifício as suas Enformações , que alcan- 
ce confirmaçaô a semelhante pedido. Tanto he certo 
que a astuciosa trapaça póde adornar-se com as vestes 
da singella verdade : tanto he facil aos astuciosos, o 
enganar aos mais rectos Juizes, quando a ninguem he 
permittido expôr as razões que ha em contrario. 


so: 
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